
NUT 
NUNCUPATIVO, adj. Jurid. vocal, feito 

de boca v. g. ,, tejlamento—-—', oppofto ao que 
fe faz por eficrito. § Legado——, o que fe dei­
xa em o tal teftamento. 

vodas ou NUPCIAL , adj. concernente 
matrimônio y. g. „ applaufos ; tocha Ga-
Ibegos. 

NUTANTE, part. pref. de nutar. 
NUTAR , v. n. não eftar firme , ou quedo , 

vacillar , abalar-fe para os lados. Uliffea 8. 37. „ 
no mais alto nuta buma penha. 

NUTRIÇÃO , fi £ operação, pela qual o 
corpo vegetal, e animal crefce, aumenta-fe, ou 
repara o que perde pela tranfpiração, comendo, 
ou recebendo de qualquer modo partículas, que 
fe aífimiláo á fua natureza;' Vieira ,, mantimen--
to fem digeftão não jaz nutrição „ a nutrição do 
corpo „ Vieira „ § t. Farmac. união de medica­
mento , ou fimples, que dá mais força ao ou­
tro a que fe ajunta. 

NUTRIENTE, part. at. de nutrir, que nu­
tre v. g. „ mantimento ; xarope—— 

NUTRIMENTAL, adj. Med. qüe faz nu­
trição , que dá fuftancia v. g. „ virtude ; ro­
cio—-

NUTRIR , v. at. fazer nutrição v. g. „ efte 
alimento nutre. § fi „ o eftado nutria membros 
dijtantes „ Freire , i. e. confervava , e fiuften-
tava. „ 

NUTRITICIO, ou Nutritico v. nutriente, 
nutrimental. § Da mãi, ou aia. Eneida 8. 8?. „ 
a nutrida pelle. 

NUTRITIVO , adj. que nutre. § Membro 
'——, o que prepara , e labora o alimento para 
fe fazer , e tirar delle o chilo , de que fe nutre o 
corpo. 

NUTRIZ , fi fi ama de leite. M- Conq. 10. 
45-

NUVEM , fi fi agregado de vapores , que fe 
eletfáo ao ar , e que de ordinário fe defatáo em 
chuvas. § fi Muitas coifas tão bailas , que ef-
curecem o ar como as nuvens y. g. „ nuvem 
dejetas, pelouros, calháos, gajanhotos, <ty-c. M. 
Lufit. „ nuvem de calháos: £ nuvem de trifieza que 
cobria o coração. H. Pinto j . 124. § Pòr fiobre as 
nuvens, elogiar muito. M. Luf. 

NUVEMZINHA , £ £ _dim. de nuvem. .§ 
Nuvem que fe põem no coração , i. e. trifteza. § 
Nuvens da turbação do animo , que lhe efcondem" 
a rasão ; nuvens da ignorância , que apagão as 
luzes do faber, que toldão o entendimento. Ar­
raes 10. 9. § Torreão de nuvens , globo, monte 
de nuvens. § As nuvens do tempo , a obfcuri-
dade que: o feu decurfo traz. Pinheiro 2. foi. 

t€. „ âcólberído-fie ao ejplendor dos Eels , d,is nu­
vens do tempo. 

NUVIOSO, adj. toldado de nuvens. 
NUVB-AR , v. antiq. y. anuviar, nublar. 
NYCTALOPIA , £ £ doença de olhos, que 

faz ir perdendo a vifta da tarde para a noite. 
NYMFA , fi £ ou Ninja: 'as Ninfas eráo di­

vindades fabulofas do paganifmo , de quem fé 
dizia , que habitavão os rios, fontes , bofques , 
montes, e prados, v. Driadas, Oreadas , Ne-
reidas , Náyadas. § £ Moça, ou mulher for-
mofa. 

NYMPHEA , £ £ herva vulgarmente dita. 
Goljão. 

NYMPHEU i fim. fala adornada para vo­
das. 

NYMPHOIDE% £ £ herva, huma efpecie do 
golfáo, ou nymphea. 

O 
O , £ m. Letra vogai, e a decirtiaquarta do Al­

fabeto Portuguez , tem três tons , agudo 
como em agora, Jóra ; grave como emjòra ,do 
verbo fer, redoma, gema ; e mudo como o ar­
tigo o , e as ultimas de mudo, como, artigo. 

O adj. articular , de que ufamos juntando-o 
aos nomes, ou fubftantivos, para indicar, que 
fe tomáo extenfiva, e não comprehenfivamente v. 
g. „ o homem he mortal em quanto ao corpo „ i. 
e. todo o homem; e fallando comprehenfivamen­
te diríamos- y. g. „ o jer de homem -que Deus 
me deu: „ tenho bumas fivelas do oiro que me 
defie , e tomando onome comprehenfivamente, di­
ríamos ,, tenho bumas fivelas de oiro. § In4ica o 
objeto reconhecido , que ja viramos , e aílim di­
zemos huma vez v. g. „ Ia vai hum pobre com 
grandes barbas ; e á íegunda vez ,, Ia vai o 
pobre das barbas grandes. § Efte artigo tem va­
riações femin. e concorda com os fubftantivos 
á maneira dos mais adjeétivos ; mas quando traz 
á memória hum adjeétivo , ou fubftantivo to­
mado àttributivamente he invariável, no mafcu-
lino fingular ; aílim dizemos v. g. „ as feias, 
nem por o ferem deixão de Jer eftimaveis fe tem 
virtudes; v. Lobo Peregrino l. 1. Jorn. 11. e „ 
ia todos os dias ver a jepUltUra de Jeu irmão . e 
que o havia de jer fiua „ não fabia que era vofi-
fia efipofia , fie fiòubeffe que o era feria mais obfie-
quiofo , <ú>*c. „ defejava ver livres os mais eftra* 
nhos, ficando-o já aquelle „ i. e. livre. Lobo Pe-
regr. L. 2. J. 4- § Ha verdades q-ie a nós o não 
parecem não pelo não fierem, mas &c H. Pinto 

Q. ü pag. 
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pag. 2. col. i. § O artigo náo fe ajunta aos no­
mes próprios , excepto aos de Rios, Ventos , 
Montes , e caos de algumas Regiões , Cidades , 
ou Lugares , cujos nomes aliás sáo appelíativos, 
ou quando ha outras do mefmo nome ; aílim 
dizemos o Tejo , o Atlas , a Beira , o Atem-Te-
jo, a Cafia Branca, o Pombal, o Redondo , &ç. 
§ Neftas frazes ,, Lticullo o rico „ João de So&-
fia o velho ,, ajuntamos o artigo ao adjeótivo pa­
ra diftinguirmos por elle hum Lucullo de outro, 
e hum João de Soufa- de outro , do mefmo 
nome. § 0 por lhe y. g. „ não o pude refiftir, 
ou refiftir-lhe. 

O' interjeiçáo de exclamar, chamar , de ad­
miração , mágoa , defejo , ironia, Scc. y. g. ,, 
d Deus! ó que maravilha ; ó filho ; ó Pedro vem 
câ, &*c. 

CP abreviado por ao, vem nos poetas, e ra-
riílimas vezes nos profadores, e ainda dos poe­
tas usão no os mais antigos , entre os quaes o 
trazem com mais freqüência. Ferreira , Bernar-
des ,m e os antigos. 

OBEDECER , v. n. preftar, dar obediência , 
•eder á ordem , preceito, e executá-lo. § Re­
conhecer vaffallagem , e cumprir como vaffallo 
V. g.- „ os que obedecem ã Czarina ; ao Sceptro 
Lufitdno, <ô-c. § £ Seguir o impulfo , direcçáo 
fifica y. g. „ obedeceu o navio ao leme ; e mila-
grofamente ,, que homem he efiie d quem os ma­
tes , e ventos, os Ceos, e os infernos obedecem ! 
§ Ceder ao remédio v. g. „ obedeceu a fiebre; 
e a remédio efpiritual „ obedeceu a ira a ra­
são „ o demônio aos preceitos do exorcifla. 

OBEDIÊNCIA, f. £ fubmifsáo da vontade 
ás ordens fuperiores; e cumprimento dellas. § 
Sujeição , domínio v. g. ,, ter debaixo da fua 
obediência ; fiufieitou ejtes povos ã Jua obediên­
cia, 

OBEDIENCIAL , adj. Theol. potendu , a 
difpofição , que ha nos corpos para. fazerem ef-
feitos que fem. implicância fupéráo as forças da 
natureza v̂  g. „ no fogo para abrazar as. almas 
dos danados* 

OBEDIENTE, pari. pref. de obedecer; no 
f. „ o lenho. ao. leme obediente „ M.-Cenq. ^Si­
gno obediente. , na AJirok , o que declina do 
Equador para a parte auílral, tanto como o im-
perante para a do. Norcc. 

OBELISCO , fi ra., agulha de huma pedra , 
que de bafe larga acaba era ponta aguda, em 
grande altura , e fe eleva por memória de al­
gum feito , ou femclhante motivo y. g. „ o 
Gbdifio de Trajano em Roma. § Obelo, ou fi­
nal Ortograf. com que os Copiftas marca vão os 

OBE 
lugares adulterados dos autores , he hum í de 
Tetra redonda deitado-» 

OBELO v. obelifco final Ortográfico. 
OBESIDADE, fi £ Med. nimia gordura. 
OBESO , adj. Med. mui gordo. 
ÓBICE, £ m. y. obftaculo , impedimentos 

Prompt. Moral. 
OBjECÇÃO," £ £ coifa que fe põem diante 

para obftar , atalhar , impedir , ou fejáo razões 
em contrario do que fe diz , ou propõem v. g, 
„ pòr huma objecção argumentando, refutá-la; por 
objecção á conclusão do negocio. 

OBJECTIVO, zd]..da Óptica, vidro , nos 
óculos he o vidro , que fe volta para o objec-
t o , no extremo oppofto do ocular , ou que fe 
applica ao olho. 

OBJECTO , £ m. tudo o que fe põem dian­
te dos fentidos , e neiles caufa fenfaçóes; tudo 
o que fe aprefenta ao entendimento, vontade, 
e mais potências d'alma , e com que ellas fe 
occupáo v. g. „ o objeão mais graciofo que vi­
rão meus olhos ; o fom be objeão do ouvir; o en­
tendimento tem noticia dos objeãos externos, &c. 
objeão do ódio , amor , efperança; o bello objeto 
do meu amor. § Matéria, fujeito, affumto v. g. 
„ o objeto da fizica , defie Tratado , defta con­
ferência. 

ÓBITO , fi m. fallecimento „ Livro dos Óbi­
tos , o em que os Parrocos lançáo os nomes, 
dos defuntos , dia do fallecimento , lugar do feu 
enterro , Scc. 

OBLAÇÃO , fi £ offrenda feita a Deus, ou 
aos Santos. § £ A coifa offerecida „ altares cheios 
de abi ações ,, Barres i. D. fi. 6o. Arraes i. 12. 

O B L Á T A , fi f. o vinho , hoftia, e água da< 
miffa antes da confagraçáo. 

OBLATO , £ m. nos mofteiros Beneditinos 
era o menino oíferecido aos Abbades , para a 
Religião. 

OBLIQUAMENTE , adw cora obliqüidade y 
ou lançamento, direcçáo oblíqua. § De foslaio* 
não em cheio. 

OBLIQÜIDADE, fi £ Mathem. inchnaçáo 
de huma linha, ou fuperficie contra outra, náo 
eftando perpendicular a cila. § Obliqüidade, da 
eclipticd na Afiiron., o angulo dá ecliptica com o 
Equador que he de 25. gr. 28. m. 

OBLÍQUO, adj. que tem obliqüidade, diz-
fe das linhas , ou fuperficies que poftas. fobre 
outras náo fazem ângulos reélos,.ou náo lhefi* 
cão perpendiculares. § De fosiaio. § Meios obli-
cos, louvores oblíquos , i. 'e. indireílos. Provas-
da Déd. Gbronol. foi.. 160. § Fiança v- flan-
co„ 

OBLI-
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OBLITERAR, v. at. apagar a efcritura rif-

cando , Scc. 
OBOLO , fi m. moeda Hebraica de mui pou­

co valor. § fi Coifa de mui pouca eftima. Ma­
cedo. 

OBRA , £ £ produíto , effeito da natureza 
ou arte , ou da Graça fobrenatural. § Obras mor­
tas t. TheoU as que náo são meritorias podendo-
o fer fenão eftiveffe em peccado mortal quem 
as faz. % Obras mortas, no navio , os caftelíos 
de poupa , ou tudo o que nella fica da primei­
ra coberta para cima. § Obras vivas, toda a car-
pentaria da quilha até á primeira coberta. § 
Obras pias, milTas , preces , orações , jejuns , Scc. 
§ Obrds cornas, ou comutai v. hornaveques. § 
Obra de examinação, a peça que faz , lavra o 
official, que fe ha de examinar para meftre do 
oíficio. Vieira 4. n. 210. ,, que por obra de exa­
minação lhe pintaffe buma imagem da Deufa Ve-
nus „ § Obra ufa fe por perto v. g. „ eftavão 
obra de 20 peffoas. Barros. § Pòr em , ou por 
obra, executar. P. Per. 2. 108. „ paz em obra. 
% Obras, trabalho em edifício. 

OBRADA v. oblata; offerta ao Cura, an­
tiq-

OBRADOR, £ m. o que obra , executa v. 
g.~— de grandes fieitos „ Azurarac. 32. obrador 
de milagres," façanhas. Fenis da Lufit. 9. 90. § 
y. Artífice , autor. 

OBRAR , v. at. fazer v. g. „ obrar milagres, 
façanhas. § Portar-fe, haver-fe, nefte fent., he 
intranfití v. g. „ obrar como homem de bem „ § 
Fazer feu effeito y. g. „ o remédio obrou. § 
Obrar o doente , que eftá de purga , ou vomitorio , 
ter evacuação por baixo , ou lançando. 

OBREA (antes Obreia), fi £ folha de maffa 
de farinha triga cofida n'hum ferro d'hoftias, 
para cerrar cartas. 

OBREGÃO , fi m. homem , que por obra de 
caridade fe dedicava aoferviço do Hofpitàl; *£e-
gão , nefte fentido , he erro» 

OBREIA y. obrea. 
OBREIEIRO, £ m. homem , que vende 

obreias. Orden. 
OBREIRA, £ £ de Obreiro. 
OBREIRO , £ m. trabalhador em obras. § 

.——evangélico, o miífionario , e miniftros da re­
ligião , que propagão a fua doutrina. 

OBRETÇÃO, fi fi o ado de calar alguma 
circunftancia de faéto, ou- direito, para fe obter 
algum defpacho , que fenão obtivéra , ou não 
devera dar declarada a tal circunftancia encober­
ta dolofamente „ havidos por obrepção, e fiurre-
Píão „ 

OBR 125-
OBREPTICIO , adj. confeguido por obrep­

ção v. g. ,, breve——. 
OBRIGAÇÃO, fi fi dever , necçífidade mo­

ral de fazer alguma acção , ou abfter-fe delia 
v. g. „ temos obrigação de amar a Deus, e de 
não o ofendemos ; o que deve tem obrigação de 
pagar; quem recebe beneficios tem obrigação de os 
reconhecer , confieffar, e recompenfiar. § Efcritura, 
de divida, ou pela qual alguém confeffa fer obri­
gado a outrem por alguma coiíâ, que lhe deve» 
Barros elogio 1. fi. 541- § Livrar a obrigação,. 
refgatá-la, remi-la , pagando» ; ficar livre delia. 
Lobo D. 10. Corte na aldeia. § Peffoas da obri. 
gação, i. e. da família , ou cafa. § Ter obriga­
ção a alguém , i. e. fer-lhe obrigado. Amaral 1 r, 
„ comprir com a obrigação , que tinha a meu fier-
viço. § Efiar em Obrigação , o mefmo. V. do Ar­
ceb. 1. 2. § A obrigação-, na Beira, v. as peffoas 
da obrigação- -

OBRIGADO , part. paff. de obrigar. § Refi-
poftas obrigadas, i. e. em que nos moftramos 
reconhecidos da obrigação , que temos a quem? 
as damos. Lobo. 

OBRIGADOR, adj. que obriga. 
OBRIGANTE , part. pref. de obrigar. 
OBRIGAR , v. at. impor obrigação y. g. „ 

a Lei obriga me a Jervir, <&c. § Fazer força ,, 
violência eonftrangimento v. g. „ com buma pif-
tola na mão o obrigarão a fiubfierever. §——fie y 
coritrahir , ou fujeitar-fe a alguma obrigação ; 
obrigar-fc a alguém, i. e. a fervi-lo. § Dar-fe 
por obrigado , e portar-fe como tal. Barros elog. 
1. v. g. „ obrigar-fe com beneficios, ou pelos be­
nefícios recebidos. M. Luj. obrigou-fe da lealdade. 
§ fe por alguém , fujeitar-fe à-obrigação , que= 
tinha aquelle por quem nos obrigamos. § Obri­
gar os bensy empenhá-los, ou hypothecáTos. § 
Obrigar por jujtiça , i. e. exigir por juftiça o-
comprimento de alguma obrigação. § Obrigar a 
vida , a cabeça , obrigar-fe a perder a vida , a. 
cabeça ncr eafo de faltar á promeffa quem aííim 
obriga a vida, 8cc. V. do Arceb. L. 6. c. 26. f, 
Eu vos obrigo minha jé , i. e. eu a empenho. Pi­
nheiro t.2. f. 7. 

OBRIGATÓRIO, adj. que obriga y. g. ,r 
contrato mutuamente obrigatório. § Coifa que fe 
deve fazer por obrigação y. g. „ as novas de-
amores são obrigatórias em Cartas de amigos v-
Camoes Cartas em profa: lealdade a fieu Rei tão* 
obrigatória a todos os fubditos „ P.Per. L.2.fi~ 
16. v. 

OBRINHA, £ £ dim. de obra. 
OBSCENIDADE , fi fi o fer obfceno. § Di­

to y ou acçãoobfcena; lafcivia,. torpeza fenfual ,. 
f fenfo 
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fenfualidade v. ?. „ dizer obfcenidades, medi­
tar nellas „ manchdr-fie nas obficentdades ,, Va-
rella. » , 

OBSCENO , adj. em que ha obfcemdade v. 
P. „ penfamentos, ou ditos obficenos. § Senlual, 
torpe , impudico. H. Pinto' „ amores objcenos: 
tomar-fe de cafiio obfceno „ Eficola das Verda-

ÒBSCURECER, v. at. efcurecer. Marinho 
Vieira Cart. 2. p. »o. „ obfiurecer a gloria defi-
te fuccefjo. . . . . 

OBSCURIDADE, fi f- efcundade. Arraes 1. 
5. e H. Pinto j . 2)22i. col. 2. 

OBSCURO y. efcuro. Arraes 1. 2. e z. z_>>. 
Barros elog. 1. , , , . _ 

OBSECRAÇÃO , fi fi rogo humilde , e affe-
ótuofo 

» 

OBSECRAR, v. at. pedir com humildade, 
e affeftuofamento, por alguma coifa fagrada , ou 
refpeítavel. . 

OBSEQUIAR, v. at. obfequiar alguém , fa-
zer-lhe obfequio, preftar-lhe com boa obra. 

OBSEQUIAS , fi fi pi. exéquias. Palm. p. 2. 
c. 1 z6. „ fioijolemnijada a morte com muitas ob-
jequias. M- Luj. i.j. zo. v. 

OBSÉQUIO, fi m. obra, palavra , com que 
cortês , e urbanamente grangeamos a vontade de 
alguém , accornmodando-nos a ella, no que lhe 
dizemos, ou fazemos. 

OBSEQUIOSO , adj. amigo de obfequiar, 
ou fazer obfequios v. g. „ animo- , vontade. 
§ Que indica efte animo v. g. „ palavras ob-
fequiofias. 

OBSERVAÇÃO , fi £ o ado de obfervar v. 
g. „ empregou muitos annos em obfiervaçoes Afilro-
nomicas. % Palavras , com que fe declara aquií-
lo , que fe obfervou , notou , refleétio , v. g. 
fobre algum lugar de algum autor. 

OBSERVADOR , fi m. o que obferva. § adj. 
v. g. ,, efipirito obfiervador. 

OBSERVÂNCIA, fi £ o acto de obfervar 
as leis , ordens , decretos , regra, inftituto , 8cc 
em obfiervancia das Reaes Ordens* 

OBSERVANTE, part. pref. de obfervar, que 
guarda v. g. a Lei. § Francificanos obfiervantes , 
que guardáo á rifca as regras do inftituto. 

OBSERVANTINO , adj. que refpeita aos ob-
fervantes Francifcanos. 

OBSERVAR , v. at. guardar , conter , encer­
rar v. g. ,, hum tefioiro obferva outro tefioiro „ 
Eleg. fi. ízz. v. § Guardado v.g. „ obfiervar as 
Leis ,, § Notar , efpecular, efpiar y. g. „ ob­
fiervar o moyimento dos aftros ; hum eclipfe da 
Lua , os efeitos da natureza. § Refleclir, pon-

OBS 
derar , fazer reparo , reflexão. § Guardar, pra­
ticar , ufar „ os Profetas obfiervãrão efitilo tofico 
Hofpit. das letras fi.ziz. . . 

OBSERVATÓRIO , £ ra. edifício donde fe 
obfervão os Aftros , feus movimentos , conjun­
ções , eclipfes, 8cc. 

OBSESSÃO, fi fi vexaçao do demônio fei­
ta ao poffeffo , ou endemoninhado. 

OBSESSO, adj. poffeffo do demônio. 
OBS1DIONAL, adj. coroa , a que entre 

os Romanos fe dava ao general , que obrigava 
inimigo a levantar fitio de praça, ou cerco de 
exercito. Vaficonc. Arte. 

OBSTÁCULO , £ m. óbice , impedimento fi-
zico ; ou fig. objecção , eílorvo , embaraço , en­
contro , repugnância, refiftencia. 

OBSTANTE, part. pref. deobftar, que obf-
ta; dizemos- não obftante iffo , i. e. náo obílan-

, ou não embargando iffo v. g. „ não objtan-do , 
tes quafquer Leis em contrario „ Prov. da Ded, 
Cronol. /.. 502. col. 2. § Que obfta ficando dian­
te y. g. „ o Norte, que desfez a nuvem obftante) 
ao Sol „ Maufinho f, 8$. efi. z. 

OBSTAR , v. at. impedir, empecer , eítor-
var , embaraçar , repugnar, atalhar , tolher v. g. „ 
obfta a effa Lei eftoutra , i. e. oppóe-fe ; „ a efja 
quanada obftava efte argumento. 

OBSTINAÇÃO , £ £ teima, afincçyna opi­
nião , prppofito; pertinácia. 

OBSTINADAMENTE , adv. com obílitiâ  
çáo. 

OBSTINAR-SE v. reflexo, ficar obftinado, 
atei mar , infiftir na opinião, ou .prefupofto : per-
feverar y. g. „ obfiinar-fie no ódio , na culpa. 

OBSTRUCÇÃO , fi fi embarco, entupimen-
to dos vafos do corpo animal , ou vegetal. 

OBSTRUIR, v. at. tapar as bocas dos vafos 
do corpo animal. 

OBTUNDIR, v. at. Med. aboíar as partícu­
las agudas , e corrofivas. 

OBTUSANGULO , adj. que tem hum angu­
lo obtufo v. g. „ triângulo 1. Geometr. 

OBTUSO , adj. angulo , maior que o re-
éto. § £ Groffeiro , tofco v. g. „ engenho, jui­
zo , entendimento que não penetra , nem perce-

Som- , náo agudo. be as coifas abftratas. § 
Leão Ortogr. 

OBU' , £ m. efpecie de arteíharia com alma, 
á maneira • dos morteiros , os munhóes na faixa 
alta do fegundo reforço , e igualmente cylindri-
cos por fora, com eiles fe atirão bombas, me-
tralhas , fogos artificiaes. t. mod. adopt. na Ar-
telhar, 

OBVIAR , v. at. prevenir, atalhar anticipa-
da-



OBU 
damente , o. mal que ha de vir „ Var ella „ fie 
abaixa a obviar os dejdcertos dos fubditos i „ M. 
JLuf. „ obviar a imroducção delles* 

OBUMBRAR , v. at. aífombrar , anuviar , nu­
blar , toldar. Lufiada 6. 2.7. „ fiubito o Ceo fiere-
no fe obumbravd , , 

O C A 

}f 

OCCOEMBO , 
Gentio embuaiembo. 

OCCORR.ER, 

OCA , £ £ jogo de dados fobre hum papel 
pintado de varias figuras em fuás cafas , entre as 
quaes ha hum ganfo , que fe chama oca em Ita­
liano , e dai lhe vem o nome. 

OCAR, v. át. ocar a voz , dar-lhe faida de 
forte que fe pareça ao fom de coifa oca. V. Bar­
ros Gram. f. 105. 

OCCA y. óca. 
OCCASIÃO , £ £ opportunidade de tempo , 

ou lugar , para fe fazer alguma coifa. § Caufa , 
motivo. § Vieira „ puferão a lingua em occafião 
de mentir „ i. e. em cafo. § Foi occafião de fiua 
ultima ruina. Arraes 10. 54. „ fiai occafião para 
fie gerder. § Efiar em occafijão próxima de peccar, 
i. e. arrifcado pela commodidade , ou tentação 
v- <?• " o <lHe tem a manceba de portas a dentto. 
§ Occafião menfitrual, o méz ; a regra , a baixa. 

OCCASIONADO , adj. caufado v. g. „ fiua fabid» 
morte fioi occafionada difio. § Homem occafionado, caufa 
i. e. que tenta , provoca. D. Fr. Mam. § Ex­
porto a bem, ou mal. P P. 2. c. 12. e fi. 69. 

OCCÂSÍONALMENTE , adv. oftêrecendo-fe 
occafião ; por accafo. Vieira „ bens , que delle 
occafiionalmente fe feguirão. 

ÓCCASIONAR , v. at. dar occafião , caufa 
accidental v.g.,, occafionou-tbe a morte a fierida , 
em que lhe faltarão herpes. 
_ OCCASO , fi m. o occidente , oppofto a Or-

riente. § o Occafio do Sol, o pòr-fe o Sol, e affim 
o occafio de qualquer outro planeta. § £ Ruina 
v. g. „ do reino , eftado. 

OCCIDENTAL , adj. do Occidente v. g. „ 
terras , vento 

OCCIDENTE , £ m. o ponto , ou parte 
por onde o Sol fe nos efconde no horizonte á 
noire. 

OCCIDUO , adj. y. occidental. M. Conq. 1. 

OCC 127 
OCCISÃO , £ £ o ado de matar y. g. 

prolnbe-feaocdsão. Prompt. Mor.: affacinio. 
f. m. herva Brafil. entre <j 
Margrav. L. 1. c. 1%. 

v. n. vir ao encontro, offe-
recer fe v. g. „ a quem caminha para o Ceo oc-
corre primeiro o Baptifimo „ Arraes 6. 4. § £ 
Vir à memória, ao penfamento y. g. ,, occorrè-
rão-me mil coifas para lhe dizer „ Malaca Conq, 
z,. 1. „ e depois que o paff ado ali lhe cccorre -. „ 
fobre efta palavra fioldados a primeira coifia, que> 
oecorre he foldo „ Vieira. % Cair v. g. „ fie no 
dia oãdvo occorrer fefia da primeira claffe „ § 
Acndir , prevenir y. g. ,, antevendo , e occorren-
do ásjiecefftdades „ Freire. 

OCCULTAÇÃp , fi fi o ado de occultar. De* 
ducc. Cronolog. foi. pag. §46. 

OCÇULTAMENTE , adv. efcondidamente ,. 
a furto y. g. „ olhar , fiugir——, vender 

; vir . 
OCCULTAR , v. at. efconder , encobrir v. 

g. ,, occultar fucceffo , ou circunftancia; occultar 
o fugitivo , ou defierto , em cafia: os furtos1 de ou-
ttem; occultar a verdade; os fiegredos, os penfid^ 
méritos. 

adj. efcondtdo , encoberto , nao* 

2. „ a occidua parte. § Amplitude , arco do 
horizonte comprehendido entre o verdadeiro pon­
to de Oefte , e o em que o Sol fe põe, 

•OCCIPICIAL , adj. Anatom. offo hum da 
parte trazeira da cabeça , he furado em baixo , 
epor elle.paffa a efpinal medulla. ( 

OCCIPICIQ , £ m. o toutiço da cabeça, t. 
Anatom. 

OCCULTO. 
v. g. „ caminho ; penfamento -r 
— ; defignios-i—; fefàr ; caufa—— 

| Homem , que anda , ou vem efcondido , 
fera fe dar a conhecer. 

OCCUPAÇÃO , fi £ emprego do tempo em 
algum trabalho , negocio , eftudo , exercício. § 
Oíficio , modo de vida y. g. „ as peffoas defts. 
occupação. 

OCCUPADO , part. paff. deoccupar v.g. ,* 
os San acenos oceupada a Ajrica „ Lobo , i. e. 
conquiftada , e feito affento nella. § Homem , oc­
eupada com injormação previa , preoccuppado % 
prevenido. Leão Cron. Aj. 5. § Hora oceupada,, 
f. e. em que fe trabalha , eftuda, negocia ; e-
aílim dia oceupada. % Mulher— , prenhe, pe­
jada. 

OCCUPAR, v. at. encher, tomar algum ef­
paço y. g. „ o ar que oecupava ova fio; o exerr 
cito óecupa o campo, oceupar o primeiro lugar, 
eftar nelle, e £ „ em algum pofto, dignidade. 
§ Fazer-fe fenhor por conquifta , e fazer affento» 
v. g. „ os bárbaros que oecuparão Europa são avós 
das prejemes gerações e apoderar-fe v. g. „ o te­
mor occkpa o animo „ 3 Amaral 5. § Dar q^e fa­
zer , em que entender, v. g. ,, oceupar alguém 
em algum trabalho , eftudo, exercito. § Rogar-lhe 
que lhe faça algnm beneficio. § fe , empre­
gar o tempo , trabalho , Scc. 

OG-
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OCCURRENCIA, £ fi occafião, conjunção 

de tempos, negócios, &c. v. g. „ conforme ao 
negocio, e occunencias delle ,, Macedo Domin. 

OCCURENTES , fubíl. ^ fem. occurrentes , 
por occurrencias, ou conjunções, ou conjundu-
ras. Mon. Lufit. f. 7. t. 5. 

OCCURSAR , v. at. bccorrer , aprefentar-fe , 
por-fe diante y. g. „ visão horrenda dos olhos 
fiempre occurfa , , Maufinho fi. iz. eft. 2,. 

OCEANO , fi m. o grande mar , que cerca 
toda a tem. 

OCEANO , adj. do oceano y. g. „ as odea-
nas ondas. 

O CHÁS , fi fi pi. andar ás ochas, litigar, 
contender, ralhar. 

ÓCIO , fi m. defocupação , ociofidade. § Fol­
ga , ou tempo de folga. § Occupaçáo entretida, 
que náo exige grande applicação , ou ponderação 
v. g. „ eftás com as Mufas em honefto ócio oc-
cupado „ Ferreira. 

OCIOSO , adj. vadio , que náo fe oecupa em 
coifa alguma. § Que eftá de folga. § Que eftá 
fem exercio , y. g. „ tropas , e armas ócio fias. 
M. Luf. 

OCO , adj. vão, vafado, náo folido, vem 
do Gaullois „ ogo ,, 

OCHRE, fi fi terra fina, que íerve ty pin­
tura , de varias cores , a mais vulgar he amarei-
la , e daqui tomão o nome. 

OCTACORDO , fi m. hum inftrumento mu-
íico de oito cordas. 

OCTAE'DRO , fi m. Geom. figura de oito 
lados iguaes. 

OCTAGENARIO , adj. que tem 80 annos, 
v. g. 33 homem 

OCTAGESIMO , adj. numa: ordinal, aquel­
le que na ferie fica depois do feptuageíhmo-
nono. 

OCTAVA v. outava , ou oitava. 
O C T O T J O N O , adj. Geometr. de oito ân­

gulos. 
OCULAR , adj. dos olhos, ^fefiemunba 

i. e. de vifta. Vieira. § Pennal^culares, como 
as da cauda do pavão , malhadas com pintas , 
que parecem olhos t. de Naturalifta. § Lume ocu-
lar , olho. M. Conq. § Lente ocular, (oppofta 
á objeãiva) a que fe applica ao olho para ver os 
objedos por óculo , ou telefcopio. 

ÕCULARMENTE, adj. cora os olhos v, g. „ 
quis averiguar ocularmente a razão „ Pieira. 

OCULISTA , fi m. o Cirurgião, que em par­
ticular eíluda , e fe aplica a curar as doenças 
dos olhos. § O que faz óculos. 

0 'CULO, fi m. inftrumento compofto de hum, 

ocu 
'ou mais canudos, com lentes, que aumentáó 
os ângulos vifuaes , exceptas a objediva , e ocu­
lar , e que aproximão mais os objedos ; e ef-
tes sáo os de longa mira, ou de punho. § Ócu­
los , duas lentes em feu caixilho, que fe met-
te no nariz , ou fegura d'outro modo , e são 
de lentes convexas , que de ordinário fervem 
aos velhos de vifta cançada ; ou concavas que 
fervem aos de vifta curta , míopes , que tem os 
olhos mui esbugalhados. § Caixa de óculos, fir. 
vulg. homem fem preftimo y. g. „ he boa cai­
xa de óculos. 

OCULTAR, e deriv. v. occultar, &c. 
OCUPAÇÃO, e deriv. v. occupaçáo, &c. 

O D A 

ODA y. Ode. 
ODE, fi £ poema lirico , em que fe cantáo 

louvores, e talvez coifas amorofas, cuja metri-
ficação fe pôde ver na Verfificdção Portugueza. 

ODEQ, f m. cafa de mufica, onde fe can­
ta , e toca. B. P. 

OD1A', fi m. Afiat.. prefente , mimo. Fern. 
Mendes. 

ODIADO , part. paff. de odiar. 
ODIAR , v. at. aborrecer, ter ódio. Couto D. 

4. L. 4. c. 4- 33 provocava os Ternatefies ao odia­
rem „ § Odiar alguém com outrem , fazer que 
lhe tenhão ódio. § fie , fazer-fe odiofo , abor­
recido. 

ÓDIO , fi m. inimizade com defejo, de que 
venha mal , a quem temos ódio. 

ODIOSAMENTE , adv. com ódio. 
ODIOSIDADE, fi fi o fer odiofo. Lei de to 

de Agoflo de 1768. 
ODIOSO, adj. aborrecivel , que caufa , ou 

move a ódio y. g. „ os privilégios são oáio-
fios ; o odiofio nome. § Que indica ódio v. g. „ 
modo-— 

C D O , fi m. arvore fagrada entre os Cana-
rins , cujos ramos de fi fe mergulháo , e rebro-
tão em rorno do tronco, e fazem hum como 
tronco mui corpellento.-

ODONTALGIA , fi £ dòr de dentes t. Me-
dic. 

ODOR , £ m. cheiro , aroma. Ferreira Egl. u 
os cabellos fipirão odor „ Maufinho fi. 15. Lth 
Cron. Sane. i. / . 171. Arraes 4. 25. „ odor de 
jantidade. 

ODORIFERO , adj. que exhala vapor chei-
rofo , aromatico v. g „ campos—, jlores—^r 
pomos Camões. § £ Fama odor i fera , i.e. boa. 
Pajloral do Bijpo do Porto. 

ODRE, 



ODR OFF i2p 
O D R E , £ m . vafo para vinho, vinagre, &c. elld; offereceu-me 20 moedas pelo meu ruço, &c; 

§ Apprefentar v. g. „ oferecer batalha ao ini­
migo „ Lobo Corte fi. 71. oferecer incenfio a Deus; 
ojferecer-fe a morrer pela pátria; ao caftigo ; ofi-
ferece-fe a occafião, i. e. apprefenta-fe , dar co­
pia de íi. 

OFFERECIDO, part. paff. de offerecer. 
OFFERECIMENTO , fi m. o ado de offe­

recer v. g. „ fiez-me grandes oferecimentos. 
OFFERTA , £ f. oblaçáo , dom que fe of> 

ferece a Deus , ou a Miniftros da Igreja. § Ef-
quecendo todos os interejjes, e ofertas da fortuna 
„ Lobo Corte. 

OFFERTAR, v. at. fazer offerta , oblaçáo^ 
§ Offerecer. Veiga Ethiop. fi. 28. v. 

OFFERTORIC*, £ m. a parte da Miffa, 
em qué o Sacerdote offerta a Deos a hoftia, e 
o Calis. 

OFF I CIADO , part. paff. de olficiar v. g. „ A 
Miffa oficiada pelos Sacerdotes. § Igreja bem ,' 
ou mal officidda , em que fe fazem bem , ou 
mal os omcios divinos. Lucena. 

OFFICIADOR, fi m. o que oíficia „ o Ar-
cebifipo ojficiador das exéquias „ V. do Arceb. L. 
6. c. 2\. 

OFFICIAL, fi m. o homem que faz algum 
oíficio manual, e mecânico , e tal#z fe contra­
põem ao meftre. § Oficial de jufiiça o que ex-

feito de pelle de bode curada de certo modo 
ODREIRO , fi m. o que faz", ou vende 

odres. 
ODRINHO , £ m. dim. de odre. 

O E S 

OESTE , £ m. vento Occidental. Oefte No-
roefte , meio vento entre o Noroefte , e Efte. 
§ Oefte quarta de Noroefte , Zefiro , favonio, 
Scc. 

OE'SSUDÜE'STE , £ m. meio vento de Oef­
te , para Suduefte. 

OETA, £ £ nome commum das veftias. 

O F F 

OFFACINO y. Omphacino. 
-OFFEGAR, v. n. Beirenfie, refpirar com dif-

ficuldade. v 
OFFEGO , £ m. refpiração cançada, e com 

ronquido puxado como a do afmatico, ou ado 
gato. 

OFFENDER, v. at. fazer mal fizico v. g. „ 
o calor ofende o corpo , a luz os olhos do doen­
te delles ; e fi. os objeãos horríveis ofendem os 
olhos , os obfcenos , e torpes ofendem '4 vifta; as 
palavras ímpias os ouvidos. § Náo guardar a obri­
gação moral de juftiça ; de urbanidade , ou ci­
vilidade v. g. „ ofender a Deus ; ofender os 
amigos, <b-c. 

OFFENDIDO , part. paff. de offender v. g. x 
\, tenho efte braço ofendido'da queda, i. e. mal-| tente. § Ufado nojemin. „ e ella que be 
tratado ;o animo ofendido das injurias , que fe oficial „ Jorge Ferreira na Aulegrafia. 

ecuta os mandados dos juizes , e Magiftrados. 5 
Nas Secretarias ha ômciaes , que fazem o tra­
balho dellas. § Na. rhilicia ha qjficiaes injeriores, 
que sáo anfpeçadas ,' cabos , fargentos , e os fu-
periores , ou Officiaes que tem baftáo , e pa-

bod. 

lhe fizerão 
OFFENÇA , fi fi palavra, penfamento obra , 

com que fe falta , ou defeja faltar, ou faz coi-

OFFICIAL, adj. feito por.ofhcio, e obriga­
ção v. g. „ devajfa-—; carta de oíficio po­
lítico. 

fa contra a Lei moral, que devêramos guardar, j OFFICIAR, v. at. oficiar a miffa, ajudar a 
§ O fentimento da offertfa feita. § Sem offença celebrá-la , ou cantá:lá. Barreiros „ miffa canta­
dos ouvidos, i. e. náo fe ofrendáo os ouvidos.'da , que os moços do.coro. officião.,; 
§ Peccado. y. g. „ ofenfia de Deus ; no fi v. g.\ OFFICINA, fi £ cafa', onde fe trabalha qual-
j» he tão fiem qfenfia da arte, que dificilmente fie ,quer arte mecânica' v.^g. ,', asofficinas de tintu-
divifia nas junãuras das pedras final de cal. H. raria, de fiar, tecer ', tofar nas fabricas, as ojfi-
Domin. L. 6.J. 328. v. i. e. a arte náo perde na- cinas de imprimir,.: % Oficinas do Convento , sáo 
da ; fera detrimento delia. (refeitório , cofinha , deípenfa, adega, lavanderia, 
~ OFFENSIVO , adj. armas , que fervem 8cc. H. Dom. p. 2. fi.r264.y. § £ f, Mendes c. 
de accommetter , como efpada, lariça, 8cc. í i ç i . fallando de humas forcas lhes chama, oj-

'OFFENSOR,T- m. ó que offendéo. \fidnas da morte „ § Afiuà cafia era buma offici-
ÒFFERECER , v. at. aprefentar, ou propor na de maldades. §. na Med. as, partes, que ela-

aJgúma coifa a alguém, para que elle a accei-borão alguns líquidos fe dizemcfifidnas delles 
t e gratuitamente , ou como preço y; g. ,, offe-W. g. ,,'as oficinas do fiangue, officirias'interio-
*ec*tt-me o fieu dinheiro , a fua cafa; o fieu p-ef-\res do corpo humano ; e fi. ,, .0 cérebro^ oficina do 
timo, valimento ; d fiua filha pdra cafiar-me com enteridimento „ Alma Ihjtruida. § Da'oficina, de 

i R àl-
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'algum pregador fiahiu a ponderação deffe ponto „ 
Arrdes i. 18. 

OFFICIO, £ m. cargo público civil, era coi­
fas de Juftiça, fazenda, milicia, marinha v.g. 
„ o officio, e dignidade de Rei,,_ Leão Cron. J. 
i . cap. 47. Jervir o oficio de efcrivão, de portei-: 
ro. § Arte mecânica y. g. „ o officio. de japatei-
ro, &*.• § Occupaçáo , modo de vida v. g. ,, 
homem fem oficio , nem beneficio. § Fazer oficio 
de fioldado; não befeu officio fazer verfos. § Obri­
gação , dever v. g. „ fazer feus ofícios ;• Jazer 
officio de bom amigo „ o verdadeiro officio de Rei, 
e pai geral de todos „ Barros Elog. 1. § Acção 
officiofa y. g. „ vifitação „ Caftilho elog. f. 2,87. 
§ Fazer bons, ou máos ofícios a alguém, fazer-
lhe bem, ou mal, nos feus negócios ,. perten-
çóes , Scc. Freire , , jazia-lhe bons ofícios para 
com o Governador. § Oficio divino, o que os Sa­
cerdotes rezão no Breviario ; Ofícios Divinos, 
tudo o que fe reza , e faz nas Igrejas em hon­
ra de Deos, e de feus Santos. § Officio de N. 
Senhora , reza , que confta de Salmos , hymnos, 
Scc. á honra da Santa Virgem. § Oficio de De^ 
funtos , preces por o bem de fuás almas. § Of­
ficio , entre fapateiros , he a alcofa da ferramen­
ta. § O Santo Officio v. Inquiilçáo. § Ofícios, 
nome de hyJÊci jogo em que fe imitão as artes-
íabris. 

OFFICIOSAMENTE, adv. com modo offi-
ciofo. 

OFFICIOSIDADE , £ £ a qualidade de fer 
©fficiofo. 

OFFICIOSO, adj. que faz bons officios a 
outrem ,, Príncipe officiofio do mefimo Império „ 
Fort. Refiaur. § Mentira , a que fe diz fera 
dano de terceiro , para fazer bem a outrem , 
mas fempre mal á caufa da Verdade. 

OFFRENDA, fif. offerta, oblaçáo: he mais 
ufual na poefia. 

OFFUSCAR , v. at. obfcurecer v. g. ,, o ne­
voeiro offufca a claridade do dia; f. ofuficar o 
entendimento , a rasão ,, Barreto ; ofuficar a ver­
dade. § fe , Maufinho fi. 5-4. v. ojfufcão-fe as 
eftrellas: as efirellas menos luzidas ofufcão-fie do 
o efiplendor das maiores. Pinheiro 2.f.48^ 

O G A 

OGANHO , adv. ( do Latim hoc anno ) efte 
anno, antiq. Leão Orig. fi. 57. na Eufir. 5. jc. 2. 
vem ogano,-mais Portuguezmente. 

OGANO, adv. ant. melhor que ogahho. y. 
OGEA , ou Oja, £ £ huma ave de rapina, 

'da corpo de francelho i fua relc sáo paffari-

OGE 
nhos. Fernandes Arte da Caça part. 1. iipitf 

*?• 
OGERIZA, £ £ antipathia y. g. „ íer—-

com alguém. P. Pereira. 

O I R 

OIRA v. Ou;a. 
OITAVA , £ £ huma de oito partes ignaes, 

em que fe divide a onça da Livra , ou marco, 
§ O dia oitavo de alguma feita, ou folemni-
dade v. g. „ as oitavas da paÇcoa. § Nos Cen­
tos , 8 cartas feguidas do mefmo metal. § Ef-
tancia de 8 verfos heróicos , rimados os 6 pri­
meiros de forte, que fiquem confoantes o 1.2. 
e 5. e o 2. 4. e 6. os dois últimos tem quaef-
quer confoantes diverfos d«s primeiros feis, mas 
unifonos entre fi. 

OITAVADO , adj. de oito lados v.g. „tá-
fia, edificio oitavado. 

OIT A VARIO , fi m. efpaço de 8 dias de 
folemnidade de algum Santo. 

OITAVO, adj. num. ordin. que fica depoiédo 
feptimo , e anres do nono. 

OITENTA , adj. c. numerai, dez vezes oito, 
ou oito vezes dez. 

OITO , adj. c. duas vezes quatro, ze$;6t 
2; \ e 7 fazem oito, <&c. 

OITOCENTOS , adj. c. comp. 8 centenas, 
ou oito vezes cem. 

OITOCENTESSIMO, adj. num. ordin. o que 
depois dos fetecentos e noventa e nove. • 

OITONAL , adj. do oitono y. g. „ fiebre~—t 
doença 

O L A 

OLA , fi £ palmeira , jolha de old , folha* da 
palmeira preparada de forte que com hum efti­
l o , ou ponteiro fe efcreve nella , e he ufuàfno 
Oriente ; daqui „ dar ola, ou afinado,; dar bti 
de repudio , i. e. libello ,A/ou efcritufi feitâ ha 
Ola. Couto. § Com a ola fe cobrem'também os 
tetos das cafas. Barros. 

OLANDA , £ £ lençaria fina, que vem de 
Hollanda. § Mal de , doenças , que vem aos 
cavalios, sáo landoas internas , c fupetficiaes* 
Rego. . 

OLANDILHA, £ £ panno de linho'|roiTo; 
engomado , ou encerado de fazec entretellàs dos 
veftidos. § Os otandilbas, sáo os que vão nas 
Procifsóes veftidos de túnicas de olandilha azul * 
roixa, Scc. 

OLARIA, £,£ mais ufual que Olerií.v.Ok-
ria* 

OLAYA, 



OLA 
OLAYA, £ £ arvore vulgar , dá flores 

em ramalhetes , roxas , azues , cinzentas, ou 
brancas. Liguftrum Perficum , ou Libiacum. 

OLEADO, adj. panno , ou tafetá embebido 
em óleo com certa tempera , de forte que o 
náo penetra a chuva: ufa-fe fiubfii. 

OLE AR , v. at. untar de óleo v. g. „ as 
portas, janellas; pannos, tafetás, &c. 

OLEIRO , fi m. o que* faz louça de barro , 
outros efcrevem olleiro. 

ÓLEO, fi m. liquor pingue, e unduofo ex-
trahido dos corpos <vegetaes , Scc. por meio do 
íogo , ou da exprefsão v.g. „ óleo de azeitonas, 
de apiendoas, <&c. § Os Santos Óleos, de que fe 
ufa no Baptifmo , Chrifma, Ordens, Extrema­

-unção , &c. § fi O óleo da graça , i. e. a virtu­
de , influxo, &c. delia. Lucena fi. 181. col. i. 

OLEOGINOSO, adj. y. oleofo. Barros „ o 
miolo tem partes mais oteoginofias , que a avel-
lãa „ 

OLEOSO , adj. da natureza do óleo. § Que 
tem óleo. § Urina—r-, pingue , e unduofa a 
modo de azeite, t. Med. Luz da Medic. 

OLERIA , f. f. oíficina de fazer louça de 
barro: olaria he mais ufual. 

OLFATO, fi m. o fentido de cheirar v. g. 
a, aromas tão fortes que ofendem o oi fato. 

OLFEGO y. ofego „ olfiego do falcão. Arte 
da Caça. 

OLHA , fi £ caldo gordo, ou a gordura do 
caldo, e o melhor delle v. g. „ tirar a olha á 
panella „ § Olha podrida, caldo de perdizes, 
gallirihas, carne de porco , chouriços, lombo, 
tudo mifturado , cora algumas hortaliças. 

OLHADO, part. paff.de olhar. % Mal olha­
do , imprudente, falto de circunfpecçáo. "Camões 
Sonet. % Que tem olhos. §Bem, ou mal olha­
do, bem, ou mal vifto. Confipir.fi. $98. v.. § 
Coifia mal oibada, i. e. imprudente, mal aceita 
malfeita. Cam. Filodemo A. z.ficena z. 

OLHADO , fi m. doença que vulgarmente 
fe crè proceder de haver olhado para o enfer­
mo alguma peffoa , que dá quebranto ; que-
branto. 

OXHADOR, £ m. v. uranófcopo. § Obfer-
syador. 
foOLHADfjRA, £ £ o ado de olhar. 
1, OLHAL,T. m. a abertura, ou váo dos ar­

cos de arcadas , pontes , 8cs. 
.OLHALVA, £ £ no termo de Leiria, he a 

terra , que fe lavra duas vezes no anno, e dá 2 
JJóvidadcs. *.-< 

OLHAR , v., n. lançar .os olhos , ou dirigir 
a vifta a algum objedo para o ver. § Olhar pa-
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ra alguma mulher , i. e. pertendè-la. § Olhar p&. 
r-a fi, entender cuidar nas fuás coifas , negócios, 
e. intereffes. § it. Confiderar-fe , e examinar-fe. 
§ Ar*entar , coníiderar. § Olhar ao diante, cui­
dar em o futuro. § Olhar porfi, vigiar-fe , acau-
telar-fe. Eufir. prol. e x.fic. z,. it. ter cuidado , vi­
giar v. g. a olhai bem pela honra „ Eufir. 2. 5. § 
Olhar por ^alguma coifia, bufcá-la , procurá-la. § 
Advertir , notar , obfervar. Barros elog. 1. § Olhar 
para dinheiro', ou a defipezas, attender , reparar 
em defpezas ; regrar. § Eftar fituado defronte, 
ou defrontar v. g. „ Cidade, que olha ao Orien-
tef„ Freire. § Attender, ter refpeito y.g. „ de­
liberações que olhão o bem commum „ §——Je , 
ver-fe ao efpeiho. Camões ecl. 5- J> jotite onde jâ 
te olhafte. 

OLHEIRÃO, f. m. olho grande : „ hunsolhei-
roes de água „ Corogr. Port. t. 2. j . 622. 

OLHEIRAS, fif.pl. nodoas lividas, por bai­
xo dos olhos , por falta de fono ,. por defgofto , e 
outras caufas. § „ Olheiras faudofas „ caufadas 
da faudade , D. Franc. de Portug. 

OLHEIRO , fi m. o que vigia os otreiros , 
e trabalhadores fe faltáo ao dia , e horas , do 
trabalho , ou- eftáo ociofos. Barros „ tinha por 
olheiro, e efcuta. 

OLHIBRANCO , adj. comp. que tem os olhos 
brancos. Lobo Primdv. „ vaqueiro olhibranco, 

OLH1NHO, fi m. dim. de olho. 
OLHO , fi m. o órgão da vifta , por onde 

pafsão os raios da hm, para pintarem no fun­
do d e ^ a imagem dos objedos y. g. „ levan­
tar os ^Ibos ao Ceo. § Ter olho ã fiua utilidade ; 
refpeitar , olhar. V do.Arceb. Prol. § Andar com 
o olho fiobre o bombro, eftar á lerta , e vigiar-fe 
de algum dano. § Efitar com os olhos em alguma 
coifia , h- e. defejá-la , cubiçá-la. § Paffar hum 
papel pelos olhos , lè-lo fem ponderação, e mal 
„ Vieira. § Viver a olho, fem ordem ,. fem ra­
são. Leão Origem f. 52. § Vender a olho', fem 
conta, pezo , nem medida. § Emmagrecer, ou 
crecer a olho, i. e. notavelmente, de, forte que 
fe conhece logo a differença no crefcimento, 
ou gordura. D. Fr. Man. Obr. Metr. e M. Luf. t. 
i.fi. 26. col. 1. § Ver alguma coifia a olhos vifta, 
vimos os milagres a olhos vifilos; queria ver d olhos 
viftas as maravilhas; neftas frazes concorda o part. 
vijto , com a coifa , ou coifas , que aífim que­
remos ver, e não diremos „ ver as maravilhas 
a olhos vijtos „ como diz o vulgo. § Mqftrar 
aos olhos; ver a olho, i. e. evidentemente. Ar­
raes 2. 20. § Ter olho em fi, vigiar-Je, baver-
fie com tento, e rèjguardo. M. Luj. x.j. 20- § 
Feçbar o olho fr. jamil. morrer. § Terjangue nos 
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olhos, fer homem de valor; fr. fdmil. § Valer, 
ou cuftar os olhos da cara, fr. famil. i. e. mui­
to. § Dar olho , dar olhado. § Trazer alguém de 
olho , i. e. vigiar os feus paííbs, e acçóes. Lu­
cena j . 205. col. 2-. § Pòr no olho da rua, 1. e. 
no meio da rua. % VentoT pelo olho, i. e. pelo 
meio da proa , de todo em todo contrario ao 
rumo que fe levava. § Olho de água , golpe del­
ia que rebenta de algum buraco , ou abertura 
da terra. § Por-je ao olho do Sol , i. e. bem de­
fronte, donde os feus raios vem mais direuos. 
§ Qjebrar os olhos a alguém , v. quebrar. § Tra­
zer em olho, notar, ter conta , fazer cafo y. g. 
„ trazer em olho a alguém. Eujr. J. 178. § Dar 
de olho, fazer aceno com elles, e dar a enten­
der alguma coifa com effe aceno. § Meus olhos, 
exprefsáo carinhofa. § Fechar os olhos , fingir 
que fenão vè, ou não fabe ; it. náo attender 
v. g. „ jechar os olhos ao perigo. § Olhos da cau­
da do pdvão, malhas que parecem olhos. § Olhos 
do queijo , os vãos , ou poros , que elle tem. § 
Olho da ponte, >v. olhai. M. Lufi. § Olho da plan­
ta , o botão que fe vai defenvolvendo, ou as 
folhas tenras v. g. „ hum olho de alface, de co­
pe. § Ter bom olho , entender, ter difcemimen-
to. Eufir. 2. 5. § Olhos, por olheiros. Naujr. de 
Sepulv. Canto 1. j . 15. § Ver alguém com bons 
olhos, ter-lhe boa vontade, affeição. Confptra-
ção f. 598. § Correr com os olhos algum lugar , 
17 e. examiná-lo olhando-ô. Palmer. z. parte. % 
Olho de boi, t. Naut. nogrume no ar que pre­
cede ao tufão. Lucena; it. huma efpeciã^íe ma­
çãa. § it. Huma herva defte nome , plmpilho 
v. § Olho de gato , pedra preciofa de cores fcin-
tillantes como as dos olhos dos gatos. Lucena fi 
II20. § Olho de lebre, efpecie de uvas. Alarte 
f, 34, § Olho de gallo , outra efpecie. § Olho do 
machado , enxada, facho, alvião , o buraco onde 
fe encava o cabo de páo delles. § Olhos do Sol, 
os raios que penetrão por as eftreitas gretas, ou 
fifgas , que deixáo as copas ,. e rama de hum 
bofque bem efpeffo. Olho de Touro, eftrella da 
primeira magnitude no figno de Tauro. § A 
olho, vifivelmente , ou como fe moftraffe o 
objedo. Ulifipo fiel. 2. „ A Comedia notava 
os vidos tanto a olho ( per meio de vivas def­
eri pçóes) , que fem nomear o culpado , baftava 

•*• para fer conhecido. § Encher os olhos, contentar, 
farisfazer. V. do Arceb. 1. 2. 
• OLHUDO, adj." que tem olhos grandes. 

OLIBANO, fi m. Farmac. encenfo macho. 
OLIGARCHIA, fi fi governo, cuja febera-

nia. reíide. em hrms poucos de homens. 
OLIVA , £ £ v. azeitona „ azeite de oliva to-

OLI 
dõ mal tira „ § Doença , e-ue vem ás beftas 
entre a queixada , e o pefcoço. Rego j . 271. 

OLIVAL, £ m. campo, ou encofta ondeha 
Oliveiras. ' 

OLI VEDO, £ m. antiq. v. olival. 
OLIVEIRA , £ £ arvore , que dà azeito» 

nas. 
OLIVEL , £ m. nivel olivel ( do Latim aà 

Libdlam ) outros dizem nivel (miftura do Latim „ 
Libella „ e do Francês „ niveau „ ) : Olivel 
trazem. Cafianbeda L. 6. fi 18?. col. 2. cap. 105. 
ou antes 125. H. Pinto J. 150. col. 1. „ ofatis* 
jazer ha de andar ao Olivel do prometter „i.e. 
fer igual. Sá Mir. c. 6. „ o que ao baixo olivel 
noffo Je vè. V. do Arceb. L. 6. 

OLLA y. ola. 
OLLARIA, fi f fabrica de louça de barro j 

de telhas, &c. 
OLLEIRO , fi m. o que faz louça de barro, 
OLMEA, fi f- huma droga. 
OLMEDAL , fi m. bofque de olmos. 
OLMEDO,T. m. v. olmedal. 
OLOR, fi m. Cheiro. Eujr. 1. 1. „ gofto 

mais de eftar a fiabor, que- a olod?, 
OLOROSO , adj. cheirofo. Eneida 11. ys. 

cedro : Elegiada j . 102. y. jlòres olorojas. 
OLYMPIADA, £ £ efpaço de quatro annos, 

no fim dos quaes fe celebravão na Greciafaos 
jogos olympicos; e efte efpaço he huma época 
das varias da Cronologia, e fe conta a primei­
ra , fegunda, terceira Olympiada, e começarão 
fegundo a melhor opinião 776 annos antes da 
Era Chriftáa. 

- OLYMPICO , adj. que refpeita aos jogos olym* 
picos v. ^- ,, a carreira—— 

OLYMPO , fi nu Poet. o Ceo Supremo ; ou 
o.Empyreo. y. Luj. 1. 20. e M. Conq. 1. 8i 
it. o monte Parnafo , ou qualquer monte iníig-
ne. Soneto 160. 

O M B 
* 

OMBRADOR , £ m. era officio antigo dà 
Cafa Real. Prov. Hift. Gen. t. 6. j . 621. 

OMBREIRA , fi fi peça da porta , ordina­
riamente de pedra, que eftá empe de cada par­
te , e huma he batente , outra coiçg i nellas fe 
fuftenta a verga. Lobo Corte. 

OMBRIDADE v. comh. 
OMBRINA v. Sombra, peixe. 
OMBRO y. com h. 
OMEGA , £ m. a ultima letra, o longo*™ 

alfabeto Grego. § Ser omega, no fi i. e. o fim. 
Vieira „ 

OMENAGEM y- com b. , -
OMEN-



OMI 
f. m. Anat. y. Zirba í rede-

o breve do Alfabeto 

OMENTO 
nho. 
^ OMICRON , £ m. 
Grego. 

OMMISSÃO, £ £ o ommittir, o deixar de 
fazer alguma coifa. § Silencio, em que fe põem 
alguma coifa , ou deixa „ jarei mensãamde al­
guns , com omijsão de>outros „ 

OMITIR , v. at. deixar de fazer v. g. „ não 
omito efte fianto exercido: Agiol. Lufit. § Não men­
cionar , paffar em filencio. 

OMNlA , fi fi pomar, ou horta de muitos , 
e vários frutos, na ribeira de Santarém. Corogr. 
PortUg. 

OMNIPATENTE , adj. aberto, ou patente a 
itfódos, ou por todas as partes. Eneida^, lôz.o 
rir 1. poet. 

OMNTPOTENCIA , fi £ poder de fazer tu­
do , he attributo de Deus. 

OMNIPOTENTE, adj.-todo poderofo v. g. 
„ . omnimòpotente Deus. § fi O que pôde muito , 
peffoa de grande valimento. Vieira,, haverá bum 
deftes omnipotentes. 

OMNIMODO , adj. de todos os modos, de 
ioda forte v. g. „ hiftoria omnimoda „ Marinho 
idntig:: omnimoda autoridade „ Vergel. 
»V"OMOPLATA , £ £ Anat. offo chato da ef-
ijíadoa , que cobre as coftas. Curvo „ as orno 
plátas. .--

OMPHACINO , adj. Farmac. e /eo—, i. e. 
de azeitonas verdes. * 

OMPHALOCELE , £ £ Cirurg. tumor , hér­
nia no embigo. 

O N A 

ONAGRA , £ £ planta Americana. Ònagra, 
Lyjimachia Americana, ou Lyfimacbia Lutea Vir­
gin iana. 

ONAGRO, £ m. efpecie de jumento bravo. 
ONÇA , £ £ animal feroz do Brafil ^ e Áfri­

ca , como gato , de grandes unhas , &c. -j da li­
bra Romana. § A'onça das boticas tem & dra­
mas ; nas caias da moeda he 7 do marco. § Me­
dida de líquidos de Boticário , leva liquido, que 
peza huma onça, por onde a onça dos óleos he 
menos quedadas águas. 

ONCÒ y. anco. Barros D. 1. \Gi. col. 1. 
ONDA, fi £ a porção da água domar, ou 

do rio que fe levanta fobre o nível da fuperfi­
cie , e planura das águas; e fi as ondas do vefii-
do , ou roupa ; dos cabeltos crefipos; das feda*, 
mármores, y. agoas. § Ondas que Jaz a labare­
da, § Onda marinheira, amais alta, que faz o 
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cima onda. § Ondas de alvoroços, de alegria; 
que alvoroçavão o peito , í. e. movimento in­
quieto. Arraes ic. 24. V de fujo. j . z. „ an­
dando nas ondas deftas alterações: „ vagas , e on­
das de mudanças ,, Pinheiro 2. / . 28. 

ONDADO ; adj. da feição de onda ; que tem 
ondas no tecido , ou pintura v. g. „ tabelo——; 
roupa ; ondada labareda; ejcudo 

ONDE, adv. no qual lugar v. g. ,, o lagar 
onde eftou não he máo ,, a Cidade onde me avi­
zinhei. § Interrogativãmente, onde l i. e. em que 
parte , lugar v. g. ,, onde mora ? 

ONDEADO v» ondado. Lufiada 10. ízi. as 
jlammas ondeadas. 

ONDE ANTE , part. pref. de ondear , que faz 
ondas v. g. „ a roupa . ; o cabello 

ONDEAR , v. at. fazer ondas y. g. no teci­
do , pintura. V. do Arceb. L. 6. c. 26. „ os cla­
ros efcuros, com que a natureza varia , e ondea 
os mármores „ § y. n. Mover-fe por huma li­
nha mifta reéta , e curva * ferpentado v% g. „ 
ondea a labareda , a chama „ Maufinho. Fios 
Sant. pag. CH. col. 2. ,, efteve a chama ondean-
do â maneira das veias' fobre a náo „^ondea a 
roupa , o cabello ao vento, e ajfim as bandeiras, 
v. fludar ;; o monte ondeando com buxo „ Cofla 
Georg: „ ondeão as fiearas. § Andar flutuando. 
Arraes 10. íf. „ os que ondeão pelos marulhos 
defle mundo com os vemos da tentação : ,, ondean­
do os deftrocos, e cadáveres. 

ONDEOJL7ERQUE , adv. em qualquer lugar. 
ONDINHA, fi fi dim. de onda, 
ONEROSO , adj. não gratuito v.g. „ con­

trato- , em que ha mutuas obrigações , e pref-
taçóes v. g. „ o de compra , e venda. § Que 
tem obrigação de encargos, trabalhos , y. g. „ 
eftado 

(ONISCO , fi' m. 
fONIX , fi m. efpecie deagatha , mas o paca. 
ONOCENTAURO , fim. animal tabulado 

com rofto de homem, peitos de mulher; e dai 
cinta para baixo, afno. 

ONOCROTALO, £ m. ave que imita o zur-
rar do burro. 

ONOMANCIA, £ fi arte de advinhar pelas 
letras do nome da peffoa , as fuás fortunas. 

ONOMÁSTICO , adj. em que fe explicáo 
osmomes v. g. „ vocabulário 

mar na faca, e refaça, e dizem que he cada de- y. g. „ palavra——;(como he palma arefpcíto 
da 

ONOMATOPÉIA , fi fi figura , que confifte 
em imitar com o fom a coifa fignificada v.g. „ 
os trons da artelharia , o zunir das abelhas, y. 
murmúrio dos ribeiros. 

ONONIMO , adj. commum a vários objedos 
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da arvore , ou feu ramo, a palma do pc , da 
máo , Scc. 

ONONIS , £ m. huma herva efpmhofa; ono-
nis. ,. . 

ONTEM , adv. de- fempo , no dia anterior a 
aquelle em que fe eftá, e falia v. g. „ bontem 
fui á Cidade, i. e. no dia precedente ao de ho­
j e , ou a efte. , 

ONZE , adj. numer. he huma dezena , e hu­
ma unidade mais v. g. „ onze homens, 

ONZENA , f. £ ufura. Camões. 
ONZENAR , v. at. pedir grande ufura, ou 

intereffe ; e fig. „ os Príncipes nas honras, eja-
tisjações dos .Vaffallos onzènão fierviços „ t. e. exi­
gem ferviços que valem muito mais que a re-
corapenfa , lucráo mais do jufto. Pinto Pereira 
2. fi. 92. V.-

ONZENEIRA , fi £ de onzeneiro. 
ONZENEIRO , fi m. o ufurarío immode-

tado. , _, 
ONZENO , adj. v. undecimo. Barros Elog. 

1. Palm. p. 2. c*<í7. 
O P A 

OPA , £ £ manto real. § Capa de irmandar 
de. F. Mendes c. 68. 

OPACIDADE , fi £ a qualidade de fer o 
paço. 

OPACO , adj. não tranfparente v. g. „ cor-
pos ; pedras § efcuro , fombrio v. g. „ 
bofque opaco „ Eneida 7. 19. Bdrros „ gruta 
opaca. 

OPALA, £ £ pedra preciofa colorida, e ma­
tizada de varias, e lindas cores. Infiulana. 

OPALANDA, £ £ (do Francez ant. „ hou-
pelande „ § Roupa larga , fraldada , talar ; gran­
de opa. Barros D. \. L. -5. c. *>• 

OPÇÃO , fi £ direito , ou fado. de efcolher. 
OPERA , fi fi drama trágico , ou cômico , 

com árias em voz de coros , e outras irregula­
ridades. 

OPERAÇÃO , £ £ obra , acção de alguma 
potência fem intelligencia v. g. ,, as operações 
vitaes; ou com ella v. g. „ as operações do en­
tendimento da vontade; as operações militares, ou 
políticas. Barros Ciar. 2. prol: „ Deus miníftra-
dor das virtuofas operações. § na Cirurg. obra que 
fez o Cirurgião , cortando , abrindo , ligando ; 
reftituindo offos a feus lugares. § O obrar, ou 
obra , v. g. da purga , vomitório. § Operação cal­
culo arimetico , ou algebrico y. g. „ fabe as 
quatro primeiras operações , que sáo fomar, di-

OPE 
OPERADOR , £ m. o que faz operação y. 

g. „ déftro , e expertifftmo operador , em Cirur­
gia. _ , 

OPERAR , v. n. obrar , fazer o que he de 
feu oíficio , ou exercício v. g. „ os Principes.não 
eftão onde operão , i. e. por outros, e por feus 
MiniftjK>s: „ os exercitas maiores que operavão con­
tinuamente „ Port. Rejt. Palmeir, Dial.j. „ pa­
ra operar melhor na guerra. § o Cirurgião operou 
mui bem 

OPERÁRIO , £ m. obreiro , trabalhador. Vi­
eira „ fallando dos Miniftros do Evangelho „ a 
feara . be muita „ mas os operários , ou lavra­
dores são poucos: „ operário do Senhor, do Evaji' 

minuir , multiplicar-, e repartir 

gelho, operado Apofioiico, <&c. 
OPERLANDAS v. opalandas. 
OPERATIVO, adj. difpofto em ordem a al­

guma operação artificial, ou natural „ parte ope- • 
rativa „ Meti}. Lufit. 

OPEROSO , adj. que vale em razão da virtu­
de do Sacramento , e por iffo aproveita y. g. „ 
fuffragio operofio he o do Sacrijkio da Miffa, &c„ 
Vida de S. João da Cruz. ,.¥ 

OPHIASIS. , £ £ efpecie de Alopeziá, em 
que o cabello cai, e deicha a cabeça calva em 
55 â 

OPHIOPHAGO, adj. que fe alimenta de fer-
pentes. 

OPHTALMIA , £ £ Cirurg. doença dos olhos," 
e principalmente na ínflammação. da membrana- j 
conjundiva , ou agnata. ' *'* 

OPHTALMICÒ , adj. que refpeita a ophtal-
raia v. g. „ remédio 

OPIATO , adj. em que entra ópio , ufa-fe 
fiubft. por medicina feita de ópio y. g. „ opiatos 
cordiaes, hyjiericos , ò'C 
-OPIFICE v. artifice. 

OPILACÃO , e deriv. v. Oppilaçáo, &c 
OPIMO\ adj. defpojos , ricos. § £ Fértil, 

abundante v.g. „ aterra rejponde comfrtimopt-
mos „ Injula. § M. Conq. trojéús opimos. 
I OPINANTE-, £ m. o que vota, e diz a fua 
opinião ,f o feu parecer. Çhryfiol. da Purifi. 

OPINADO , part. paff. de opinar. Vieira CM> 
t. 2. / . 7. para o poder de noffas amas não ficar, 
menos bem opinado. - '1 

OPINAR , v. n. dar o feu voto , ou pa«* 
cer votar. §•« Avaliar , reputar. - , 

OPINATIVO , adj, -que tem por fundatjienr 
to a opinião particular. § Em que cada-hum po* 
d<n feguír o que melhor lhe parece y. g. ,, <jWjr 
toes opinativas. ... 

OPINAVEL, adj. em que cada hum pode dil-
correr conforme lhe parece. 



OPI 
r~ OPINTÃO, fi £ parecer, d idame , fentimen­
to , juízo que fe forma de alguma coifa v. g. „ 
dizer a fiua.opinião votando „ § O vo to , que 
fe dá. § Reputação , conceito bom , ou_máo 
Barros elog. i. fi. 309. § Homem de opinião, i 
e. bem conceituado, de quem fe efperáo boas , 
ou grandes.coifas. Eufir. 2,-2. § Prefunçáo. Uli­
fipo fi. 12,. „ agora que voffas filhas vão entrando 
em opinião de fi , ponde-lhes freio. § Empreza . 
intento. Eufr. 2. 7. „ defifiia da minha opi 
nião. 

OPINIATICO , adj. prefunçofo. H. Pinto. § 
Obftinado. M. Luf. § Amigo de novas opiniões. 
B. Per. 

OPINIOSO, adj. opiniatico, afferrado á fua 
• opinião ; prefunçofo , ponto fo , homem de fua 
opinião. Arraes 5. 12. 

ÓPIO , fi m. o fumo das dormideiras, ou a 
lagrima naturalmente deftilada dellas , que he 
venertó, ou remédio fegundo as dozes. § fi Pe­
ta , lograçáo. 

O P I P A R O , adj. cuftofo , e magnífico y. g. 
„ ntefia opipara; banquete Camões, e Telles, 

OPISTHOTONOS , fi m. Med. convulsão , 
que faz dobrar o corpo para traz. Ferreira. 

OPOBALSAMO , fi m. balfamo puro , e li-
qu;do fem miftura, e mui aromatico. 

OPOPONACO , fi m. gomma amarga de 
cheiro mui defagradavel, amarelía por fora , e 
branca por dentro ; tira-fe por incisão de huma 
arVore de Macedonia, chamada Panaces Hera 
dum. 

OPPILLAÇÃO , fi fi obftrucção dos cannaes, 
ou dudos do corpo v. g. , , obftrucção nos do 
fígado, fe diz oppilação dofigado. 

OPPILADO , part. paff. de oppilar , doente 
de oppilação. § no fi.,, ter os ouvidos oppilados 
para as rasões „ H. Pinto fi. 562-

OPPILAR , v. at. caufar oppilação, obf-
truir. 

OPPOENTE , fi m. o que eftá fazendo op-
pofiçáo. § Litigante. Orden. L. 2,. T. 47-

O P P O R , v. at. pòr alguma coifa para refif-
tlr ao golpe, e cobrir o próprio efcudo v.g. „ 
e aos bates da efipada oppõe o efcudo „ fi. para 
je defiender oppos ao inimigo trinta valentes foi da­
dos. § Refiftir y. g. „ a effa decisão oppoe-Je a 
Lei; oppos je ao inimigo. § Oppor-je ã Cadeira, 
ou beneficio, fazer exame, oftentaçáo , ou ou­
tra provação com outros para a confeguir , fe 
fe avantaja no merecimento. § Contrariar v*.^. „ 
o Tribuno, oppoz-je ã Lei. 

O P P O R T U N A M E N T E , adv. a bom tem 
po. 

OPP 135-
O P P O R T U N I D A D E , £ £ boa occafião; 

tempo próprio , e conveniente. 
O P P O R T U N O , adj. que vem, ou fe faz a 

bom tempo, quando convém, ou cumpre v. g. 
„ Joccorro § Chuva ; Freire „ tempo , e 
lugar opportuno para curar as jeridas „ i. e. ada­
ptado , accommodado; Pinto Pereira 2. 2,. „ ter­
ra muito opportuna para jer affentq de Senhorio , 
e governança '„ i. e. apta , boa , azada. 

OPPOSIÇÃO , £ £ pofitura defronte , na par­
te oppofta; e na Afiron. a do planeta oppofto 
ao Sol , ficando o oppofto em 180 gráos. § Op-
pofição do que eftá diante , e nos toma a vif­
ta por effe lado v. g. „ com a oppofição da terra 
fie eficonde a lua a noffos olhos , , § O ado de 
oppor-fe , refiftir j impugnar, contrariar, votan­
do , náo executando ; pondo forças em contra­
rio v. g. „ na gueira, fez dura oppofição , ere-
fifiencia; argumentando contra, ou com outros , 
ou em concurfo para levar officio , cargo , ou 
beneficio. § Obílaculo. 

OPPOS1TO v. oppofto „ ângulos oppofitos „ 
e „ cabo a etles oppofito „ Barros. § Em oppofi-
to v. defronte. 

OPPOS1TOR, £ m. o que pertende cadeira: 
de lente ; ou beneficio. 

OPPOSITORIA , fi fi cafa de converfaçáo 
em a Univerfidade de Coimbra , porque cm 
cafa dos oppofitores fe faziáo as converfa-
çóes. 

O P P O S T O , part. paff. de oppor v. § Con­
trario , ou contraditório y. g. „ dizer coifias op­
poftas como fim , e não; as delicias da carne são>-
oppoftas ã bònejtidade ; be-me oppofto , i. e. ad-
verío. 

OPPRESSÃO , f. £ o ado de opprimir. § O-
vexame do oppreffo v. g. „ com opprefisão dos 
pobres. § Pefo incommodo y. g. „ do eftomago 
carregado. 

OPPRESSO , part. paff de opprimir v. g. ,,, 
oppreffo de dòr , de miferias, dividas, dos inimi­
gos. M. Luj. i.fi. 21. e f. 2,55. Corte Real Nau-
fr. 6. 

OPPRESSOR , £ m. o que opprime. 
OPPRIMíDO , part. paff. regular, de oppri­

mir. Cofiia Virg. § Violado , forçado. Arraes 10. 
22f. „ a mãi de Platão foi opprimida. 

OPPROBRIO , fi m. deshonra , infâmia, ig­
nomínia. 

OPPROBRIOSO ,. adj. que traz ou caufa, ou 
ferve de opprobrio. P. Pereira 2. 64. v. ,, pala­
vras opprobriofas. 

OPPUGNAÇÃO , fi fi ataque , combate pa­
ra render y. g. „ a oppugnação de Diu. 
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.. OPPUGNADOR, fi m. o que ataca, com­
bate a praça. 

OPPUGNAR,. v. at. atacar, combater v. g. » 
oppugnar a fortaleza, a praça, a Cidade. 

OPTATIVO, adj. modo , variações do 
verbo em Grego , e noutras línguas , q»e ex­
primem o defejo , e fe usão declarando-o fim-
plezmente , ou pedindo , á differença do Impe­
rativo : ufa-fe talvez fubílantivadamente v. g. „ 
o optativo defte verbo. t. Gram. Vieira z. foi. 

' ÓPTICA, fi fi parte da Fifica Mathematica, 
que eníina as Leis da visão direda. 

ÓPTICO , adj. que refpeita á Óptica, ou vi­
são direda. § Nervos ópticos, são aquelles cuja 
expansão forma hum como forro no fundo dos 
olhos, no qual fe vai pintar a imagem dos ob­
jedos , que vemos. § Eixor—, a linha, que 
paffa pelo centro do óbjedo ,. e do olho. § Pe­
rito na Óptica. fo. 

OPTÍMATES , £ m. pi. os principaes , e 
grandes da nação , ou da Corte. Vafconcellos 
Arte. ._ -*rfo ,. 

OPTIMO, adj. muito bom v. g.',-; doce op-
timO; optimo modo de governo. Vafconcellos Arte. 

OPULENCIA , £ £ riqueza grande. 
OPULENTO , adj. mui rico. Cdmoes „ d opu­

lenta Malaca. 
OPUSCULO , £ m. obça litteraria de pouco 

çòrpo', tomo , ou leitura. 

O Q U 

OQUEA' _, £ £ moeda da índia, que valia 
hum cruzado no tempo de F. Mendes Pinto fi. 4. 
v. col. 2. Telles Hijt. Etbíop. „ diz que 40 oqueás 
valem 400 patacas. 

O R A 
ORA v. hora. 
ORAÇÃO , fi £ difeurfo eloqüente em hum 

dos gêneros,de caufas; para elogiar ; acufar^ou 
•defender , perfuadir , ou diffuadir. § Preces , íup-
plica a Deus , Scc. § t. Gram. fraze, com fen­
tido . perfèi to , pro pofi ç áo... 

ORÁCULO, fi m. refpofta, que os Sacer­
dotes do Paganifmo daváo a quera confultava as 
fuás divindades fobre coifa ignorada prefetite , 
ou futura. § O lugar onde eltaváo os templos, 

, e,. fe davão as refpoftas v.g. „ o oráculo de Dei-
pbos. § A revelação Divina verdadeira. § £ Ver­
dade infallivel; ou peffoa, que a diz. § Fallar 
àVoraculo , i. e. em ar mifteriofo, e decifivo.'' § 
Defpachó, vocal que o Papa' dá a requerimentos. 
V. do Arceb., 

ORA 
ORADOR, £ m. o que faz orações. 
ORAGO , £ m. oracúio. Eufr. 1. z. e 2. x. e 

no Prol. o Delphico orago-—•§ O Santo a que o 
templo he dedicado y. g. „ o orago defita Igre­
ja. • ' 

ORAL , adj. vocal, de boca v. g. „ lei oral; 
tradição oral , que vem de boca em boca. 

ORAR , v. at. pedir alguma coifa a Deos „ 
Vieira „ orarão , e exorárão d vofifa piedade: % 
Rogar, pedir , fupplicar. § Fallar em publico., 
louvando, aceufando, ou defendendo, perfua-
dindo., ou diffuadindo, fegundo os preceitos da 
Eloqüência. % 

ORASUS interj. ek pois, Camões. „ Orafús 
gente fioi te , haveis chegado. ',, 

ORATE, fi m. o homem doudo^ § Cafia de 
orates ,, i. e. dos doidos. Vieira. 

ORATÓRIA, fi £ a Arte de orar, a Elo­
qüência. 

ORATÓRIO , £ m. nicho onde eftáo San­
tos em cafa , e talvez tem altar onde fe diz mif­
fa. § Drama de affumto fagrado , y. g. hiftqria 
tirada de Efcritura. V; ••$£ 

ORATÓRIO , adj. que refpeita ao Orador, 
e á Oratória, ou Eloqüência. 

ORBE , fim. a esfera , celefte , ou terrèftre 
v.g. „ as x. partes do.Orbe „ Vafconcellos Not: 
ambos^os orbes , o mundo novo, e o conhecido 
d'antes : „ os obes celefies „ Not. Aftrol. § To­
da a fábrica dó Uni verfo ,, Vieira 4. fi. 45. 

ORBICULAR , adj. redondo , esférico; cir­
cular. § Muficulo-r-^-, he o terceiro: dos que fer­
vem para levantar , e abaixar as peftanas. 
•J

f ORBICULAR , v. n. y. girar. Pina Palácio 
do Sol fi. 9. 

ORBITA , f. £ Aftron, o circulo máximo pe­
lo qual fe fuppóe mover-fe com feu movimen­
to próximo os feis planetas , cada hum na fua 
orbita , e cada orbita corta a ecliptica em dois 
pontos chamados nós. § Orbitas dos olhos, aí 
cavidades , onde elles eftáo. -

ORBIVAGO -, adj, poet. vagamundo, que 
vaga pelo orbe y. g. „ orbtvago clarim da fa­
ma „ Tavares. ••• fo 

ORCA , fi £ peixe marinho monftruôfq i ini­
migo da baleia , de cujos filhos , que ás vezes 
lhe extrahe do ventre ás dentadas , fe nutre, e 
alimenta. Orca <e. 

0'RÇA , fi £ Naut. ufa-fe adverbktlmente 
metter â orça , que he quando fe navega á boll-
na , proejar , e chegar-le para o vento ; holinar. 
F. Mendes c. $6. 

ORÇAMENTO-, fi m.,eflimativa v,g,„, do 
que fera neceffario para.o cufto de alguma obra. 

Ri-



ORC ORD *37 
JUfende Cron. J. \. j . 71. v. col.t: Barreiros! ORDEN ADOR, fim. 0 que dá ordem, e 
Knrrinr/Ê& f»r7onAn .nwC/imo.ti.tn n/ir/l n nue h/luiit d i f n ó p m r» m n f l n -RefanAp t"rnti \"^t •> l *$fi \i .Gorografi. ,, fazendo wçamento para o que havia 
mifter para o diante : „ èfmo. 

ORÇAR , v. n. Naut. metter á orça. Vieira 
„ orçou .0 timoneiro pondo a mefima. prova, â on­
da. § Efmar, julgar pela eftimativa do número, 
ou quantidade „ Femão Mendes „ as ofertas fe 
orçavão em muito maior quantidade „ 

ORCHEÇTRA , £ £ (jçh como q.) nos teatros 
Romanos, o lugar onde fe fentáváo os Sena­
dores^ entre nós He o que. occupão os Muficos. 

ORÇO , fi m. poet. a morte. Eneida o. 127. 
„ depois de dar ao Orço tanta vida „ Uíiff. 4. 
97. „ 1. e. matar. § it.O Inferno , , d?Orco os 
tremendos Numes. 
* O R D E D U R A v. ordidura. 

O R D E M , fi £ difpofiçãó , collocação das 
coifas em feu lugar, claffe v. g.> „ a ordem das 
partes douniverfio „ § Modo , eftilo de ptoceder , 
<eyor v. g. ,, ordem da Natureza, da Graça, 
da Providencia': a ordem de vida que tenho ,, i. 
•e. o meu viver. Barros Vic. Verg.fi. 28?. § Claf­
fe dos Cidadãos. § T)ifpoíição , mando , com-
raifsáo para fe fazer alguma coifa. § Communi-
dade de Religiofos , Confrades , Cavalleiros. § 
Hum dos 7 Sacramentos pelo qual ao ecclefiaf-
tico fe confere o poder de fazer certas coifas 
pertencentes ao eftado, até á ordem Epifcopal. 
% Modo y. g. ,, não tinhão ordem de matar hu­
ma rez „ Amaral 11 § Dar ordem com que fe 
jaca alguma coifa., i. e. fazer com que fe faça. 
jirraes 8. 17. § na Arcbit. certas proporções, e 
ornamentos , com que fe reguláo, e adornáo as 
colunas , fuás bazes , capiteis, fritos , &c. v. g 
„ a ordem Dorica, a Jonica, ó*c. 

ORDENAÇÃO , fi fi lei , decreto , alvará , 
^&c. tudo o que tem força de Lei. § A ordena­
rão i. e. o corpo das Leis. § O ado de ordenar, 
dar o Sacramento da ordem. 

ORDENADA , fi fi Mathem. linha reda ti­
rada perpendicularmente do ponto' da curva a feu 
eixo. 1 

ORDENADAMENTE , adv. por ordem, com 

diípóem o modo. Befmde. Cron^J. 2. fi. 78. v. 
col. 2. 

ORDENAMENTO ,- £ m. antiq. ordem", dif­
pofiçãó-, mandado. Teftam. delnRei D.J. 1. 
• O R D E N A N Ç A , fi fi L e i , ordenação. Arraes 
1. 11. $ Difpofiçãó , . ordem do exercito , da ba­
talha.. § Soldados, Oi» gentS','da ordenáriçã,Tçtí.o 
os íõldados ,- ou gente; de. guerra dada., e paga 
pelas 1 íCamarasi, e ri6 onceikos. Severim Not ic. f. 
44.ièfta nunca irfefo -ibçm armada' 3 e P° r l^° a 

cada paffo fe contrapõem á gente d'armas- nos 
noffos claíficos, , ?e . e ra -milícia eíb\fèl , e náo 
levantada occafionalmente v. Barros elogio 1. § 
Ordem , eftilo , goíio..cCaJtilb&- elogio,, fez aca­
bar.'pela ordeMnça, moderna .V .Caripamo de Be­
lém. 

O R D E N ANTE-, ffom. o qüe • confere o Sa­
cramento da Ordem. 

O R D E N A R . , v. .at. difpór. em-.&iU3 {ugtti» 
collocar com concerto, relações praporcionaes , 
Scc. vt g. „ . ordenar as tropas. § Mandar por 
L e i , decrep , ordem. § Dirigir., regalar em or­
dem a certo fim; § Conferir a ordem Sacramen­
to. %Orilenar o proceffo , formá-lo fegundo a oifr 
dem juisial da Ordenação. Orden. § Compor re­
gularmente v. g, „ ordenar verfos. Bemardes Li­
ma f. 144* , 

Õ R D E N H A D O , part. paff. de ordenhar. 
O R D E N H A R , fim. o que ordenha. 
ORDENHAR , v. at. mungir o leite ,-ás va­

cas , ovelhas , cabras ,- .ordenhando fuás vacas. 
Eneida z~ 144. „ as ovelhas ordenha „ 

O R D I D O , part. paff de ordir. Heitor Pinto 
fi. 562. col. 1. 

ORDIDOR , fi m. o que urde: 
ORDIMENTO, fi m > fig. principio 5» 

ordimentos de nova vida „ Arraes 6. 11 
ORDIN AL , adj. que denota a ordem de an­

tecedentes , e cónfequentes-, ou que fe feguem 
depois v. g. „ adjeãivos numeraes ordmaes.,, co­
mo primeiro , fegundo , terceiro , é-c. 

ORDINÁRIA» fifi pensão, ou mantimento 
ordem. % Como a razão manda. H. Pinto da:affir.ado , e dado regularmente a alguma, peffoa, 
Ver d. Amizade cap. 20. ,, para amarmos orde­
nadamente: falar em alguma matéria „ Lobo 
Corte D. 9. /»int. 

O R D E N A D O , part. paff. de ordenar, pofto 
em ordem. § Que tem ordem, Sacramento. § 
Eftabelecido , conftituido v. g. „ os Reis fiorão 
ordenados por Deus „ Barros elogio i.f. 280. § 
Mandado pela Lei. 

O R D E N A D O , £ m. o mantimento , ou fala-
rio certo, e determinado. 

ou cafa , aos mezes , aos quartéis , ou por an­
no. Severim. Notic. %—-mágnd, hum dos ados, 
que fe faziáo , na ' Univerfidade antes da Refor­
ma ultima. 

O R D I N A R I A M E N T E , adv. de ordinário. § 
Freqüentemente. 

O R D I N Á R I O , adj. que fie ufa, e coftuma 
fazer v. g. „ pratica ; ceremonia .; cami­
nho. § De ordinário , ordinariamente. § De 
forte náo fubida y. g. „ panno ordinário , comer 

S or-
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Jegàdç* § Em ;/)/r. Guiou, o Bifpo , Arcebifpo, 
ou Prelado. 

ORD1R , v. at. pòr"; no teiar os primeiros fios 
da teiat .§ £ Tragar v. g. „ ordir enganos. H. 
Pinta f. 8. v. Vieira „como eftava armado o la­
ço , como tinbão ardido a trama í v. Urdir. 

0 R D U M E , ' £ ai., os primeiros fios da teia, 
que fe põem no teiar. §. £ Compofiçáo -imper­
feita por fer a primeira , ou da arte em feus 
-princípios. Sá Mir.,, de que Petrarcajet. tio ri­
to ordunm 

OREADA , f. £ poet. ninfa do monte. O 
tnões. 

OREGÃO v. Ouregáo-
ORELH.A, Tf . a parte exterior, que'.cerca 

o ouvido , e encaminha para elle o fora, §, Ou± 
vir mm orelhas jurdas , fingir que não ouVe 
Eujr. 2. 7- % Bater na orelha, fi agradar pelo 
£om,y e*çrêia feníído. Eujr. z. 2.,, éffa carta fim, 
que me bate na orelha. § Ficar com as orelhas^ 
baixas., k e. humilhado. § Torcer a orelha ;£. ar-
repender-fe. § £ Os ouvidos v. g. „ as orelhas 
angélicas touffe. Camões, quebrar as orelhas, com 
pratica impertinente. § Dar orelhas , efcutar , ou­
vir. § Fa-Éer orelhas de mercador, itáogtoerer ou­
vir , ou fazer, que não ouve. jr. famW §• Ore­
lha do- martello, o membro delle fendido , com 
que fearrancáo os pregos. § Orelha de «r/o her­
va , dentaria maior, artrica. §. Abanar as orelhas, 
negar o que fe pede , ou expõem. § Trazer a 
orelha comprida fiobre alguém, andar eficurandó ©> 
que elle diz, e. falia., por defcanfiança. Ulifi­
po j . 7-" 

ORELHÃO, £ m. de Fortifi he huma pe­
quena redondeza reveftida de muralha, e avan­
çada febre a efpaldà dos baluartes, onde fkáo 
as torres concavas , para cobrir o canhão , que 
fica. no flanco retirado.. Fortij. Moderna* §. Pei­
xe dó- Oceano, que rem grandes barbatanas co­
mo orelhas* § Orelhudo. §. O ato de puxar pe--
làs orelhas: 

QRELHEIRA, fi £ orélheira,. ou orelha de 
porco*,. que fe guifa,, e come. 

ORELHINHA, £ £ dinv.. de- orelha.. 
ORELHUDO,, adj; que tem grandes orelhas^ 
ORESSA, £ fiBeirenfei/v.. Viraçáo. 
ORFÃA- , fi. fi mulher- a, que morreu o pai, 

ou a máí. 
ÓRFÃO, fi ra.. aquelle a-quem morreu opai,? 

ou a mái , de ordinário fe diz dos meninos, 
e moços; § adj.. e fig. „ a Cidade orfãa de fieu 
Rei •„ Barros 4. D. fi: 512; « os campos orfiãos 
daquelles qtte efperavao, tirar delles o firmo , pa-

: „ orfãa de tão doce companhia „ Fios Sanu 
pag.XCV. 

ORFANDADE , £ fi o eftado do,que náo 
tem pai, ou mãi por morte delles. § £ Dèfern^ 
paro , que caufa a falta do pai , ou mái. Vitb, 
ia „ pedia Rachel a trijteu» o luto, d ofjandih 
de da fua cafa. 

ÓRFÃO v. antes de erjandade.^^-
ORFINBADE v. orfandade cótno'.hoje dize­

mos. Camões^ edição-, de Craesbeek^ em 1616 e Bar­
ros Clarim, j . 6. v. col. 2. 

ÓRGÃO, f.jm.. membro do animal, que tem 
fua .particular função v . g . o nariz he orgáo do 
olfado , os ouvidos do ouvir , os olhos do ver; 
.a lingua do gofto , ós geniraes , da geração, 
&c. § na Fortij., órgãos são páos groffos,, e 
longos , -defunidos entre fi., e ferrados com pon* 
tas de ferro , fufpenfos por cordas no alto das 
portas, as quaes cordas fe cortáo, para os dei* 
xar cahir, e tolherem a paffagem , em caíò de 
neceíiidade. Fortij. moderna. § Órgão do efiàrei-
ro , o páo roliço, onde prende a cabeceiía da 
teia* § Do teiar, o pao roliço em que fe en­
volve o panno , que vai ficando tecido. § Nè» 
ddegas , o fifáo curvo pneumatico , gelo qual fe 
vaia o vinho de huma pipa , para a outraj $ 
Inftrumento Mufico de canudos, pelos quaes fai 
o ar com a regularidade , que- fe quer, tocan­
do nas teclas. § Canto de órgão , oppofto ao CáiK 
to chão. 

ORGÂNICO, adj. concernente aos órgãos,-
ou membros dó corpo animal.. 

ORGANISTA , fi c. peffoa que toca, ergáo 
inftrumento. 

ORGANIZAÇÃO , £ £ compofiçáo regular 
de membros unidos em hum todo v. g- do cor­
po animal, das plantas ; eftrudura. 

ORGANIZAR , v. at. compor , formar de 
orgáos , oü membros algum todo v. g. „ Deus 
que organizou o primeiro homem de barro ; qM 
organizo» as plantas com tanta perjeição em orr 
dem a, fieu fim* § £ „ Organizar os efcuâos àt 
armas „ Mariy 4. c. 20. 

ÓRGÃO v. antes de orgânico. 
ORGASMO , £ m. Med. agitação dos humo­

res ,. que tendem a evacuar-fe. 
ORGEVÃO , £ m- herva officinal verbeM: 
ORGIAS , fi. £ pi. feitas de Bacho que fe 

faziáo de noite. Çofia Virg. 
ORGULHO,, £ «.. brio, ufania; fuberbaj. 

"elevação dè alma, nobre , ou reprehenfivel fe­
gundo os motivos,. &c. GpUto 4. L. 8. c. tu » 
erfr fiddlgq orgulbofo 3 e muito, cavalleiro. § «< 
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Volaler., a fuberba, que toma o falcão , que 
anda bem nutrido , e pouco feito à máo , fa-
zendo-fe efquivo , defobediente. Fernandes Arte 
da Caça. 

ORGULHOSO , adj. que tem orgulho. § £ 
Mar fuberbo, tumido , mchado. 

O R I , fi m. na Afia Port. os ganhos dasTan-
gas, ou Jonos. 

ORJAvjíJiQ v. orgeváo. 
ORIENTAL, adj. do Oriente. § Línguas 

oriemaes, a Hebraica , Caldaica, Syriaca, Ara 
bica, Scc. § Que tem oriente v. pérola oriental. 

ORIENTE, fi m. Levante , Nafcente, a par 
te donde nafce o Sol". § 0 oriente das pérolas, 
he hum claro com vivos de vermelho, e as que 
o tem sáo as melhores. § O Oriente da Gloria, o 
jCeo. Alma inftruida. 

ORIFÍCIO, fi m. buraqninho, poro, eftreita 
entrada, collo apertado v. g. ,, os orifícios dos 
corpos, dos vafos de vidro, do efitomago , &c. 

ORIFLAMA , £ £ v. aurifíama, eftendarte 
de que os antigos Reis de França ufaváo na 
guerra. 

ORIGEM, £ £ principio, começo de algu-i 
ma coifa v. g. ,, a origem defte rito , ufo , ce 
remonta, defia. palavra. § Fonte, nafcimento v. 
g. „ a orgem defte rio. § Caufa v.g. „ a origem 
da difcordia, da dòr, da amifade, magoa. 

ORIGINAL, £ m. o eferito primeiro , de 
que fe fizeráo copias , e aílim o painel de que 
as tirarão ; o exemplar de que fe fez traducçáo 
V- g- „ efte poema tem outra graça no Original 
Grego. 

ORIGINAL, adj. peccado-—, o que o pri 
meiro homem commetteo , e em que incorrerão 
todos os feus filhos , a quem também tranfcen 
de a pena delle. § fi Peccado original, vicio ge 
ral, ou urriverfal. Vieira „ o intereffe he o pec­
cado original defte feculo „ 

ORIGINÁRIO , adj. que dáorigem v. g. „ 
fonte originaria donde os vícios procedem „ § Que 
traz origem y. g. „ originário de Caftdla, Fran­
ça, aquelle cujos, pais.toráo Caílelhanos, Fran-; 
cezes , &c. § Próprio da família, e antepaffa-
dos v. g. ,, nobreza-—, que vem dos pais. 

ORIGINAR-SE , v. recipr. proceder, nafcer, 
fer caufado v. g. „ daqui fe originou o fieu def-
gofto, a fua morte. , 

ORILHADO , f. m. tecido groffeiro de láa , 
ufado dantes em veftidos de luto. Elegiada f. 
42. „ de- „ orillõ „ Hejpdhbol , que fignifica 
ourello. 

ORILHAS, £ £ plur. de Ourives, os altos, 
que cercáo a obra. 

ORI *3p 
ORION , ou Oriente , fim. Aftron. confiei* 

laçáo. Aujtral. Vieira 4. ti. 215. „ em entra parte 
poferão a Orion „ § y. o Diccion. da Fábula. 

ORIUNDO, adj. v, originário v.g.,.oriun­
do de França. 

ORIX , f. m. cabra montez , da qual dizem 
ter na bexiga , hum licor , que, bebida huma 
gota delle, preferva da fede por annos. 

ORLA, £ £ borda da veftidura. § no Brasão, 
guarnição lançada ao redor do efcudo. 

ORLADO , part. paff. de orlar: £ „ os jal-
coes tem a cabeça pintada , e a pinta criada de 
amarello. Arte da Caça. 

ORLADURA v. orla., 
ORLAR, v. ar. abainhar, ou cobrir, e for­

rar a orla da roypa com forro da mefma , ou 
de outra còr, para fe náo desfiar; « por orna-
to ; v. debruar. 

ORLO , £ m. Afiat. inftrumento mufico. F. 
Mendes cap. 60. 

ORNA, £ f. Afiat. caldo do legume Tori. 
Couto D. 8. 

ORNADO , part. paff. de ornar. .«, 
ORNADOR, fi m. o que orna. 
QRNAMENTADO , part. paff. de ornamen­

tar ; ornado , arraiado , enfeitado. F. Mendes c. 
168. f. 216. v. col. 2. 

ORNAMENTAR, v. at. ornar, arraiar, ador­
nar com ornamentos. § Prover de ornamentos. 
Agiol. Lufit. § Paramentar. Soufia. 

ORNAMENTO , fim. o mato, adorno, coi>-
fa que orna. § fi Ornamento da Republica. §—— 
da Igreja , as veftiduras , pannos do alrâr, &c. 

ORNAR , v. at. adornar , compor com orna­
mentos , enfeitar , aformofear com roupas , vef­
tidos , adornos, enfeites ; com flores Rhetorica$ 
o difeurfo. 

ORNATO, fim. adorno, enfeite, do corpo; 
e £ do difeurfo; das obras de architedura , co­
mo os capiteis , coronas, cintas , &c. o são das 
colunas. 

ORNÈAR v. ornejar. 
ORNEJADOR, adj. que orneja muito. Eu* 

jr. i. 2. „ ajno ornejador. 
ORNEJAR , v. n. diz-fe do burro-quando 

folta a fua voz forte ;• zurrar „ o filbo do afino 
buma bora no dia orneja „ Eujr. 1. ?• foi» 
\i. v. 

ORO' v. Ori. 
OROBALÃO , £ m. em Malaca, fidalgo, 

os orobaloes de manilba de oiro „ sáo os gran­
des . e os mais nobres „ Lucena. 

OROBO , £ m. planta Medicin. (jorobus, era-
chus latifioVms alter é-cf) _ 

J Sfoi ORO-



Vjio 'ORO , ' O R T 
^ O R O M A L A S S A S / a d v . d e o ^ ^ , muito emí ORTÓGRAFTAfofi f. João de Barros na 

fiua Grammatica diz que affwt devemos eficreyer ef­
ta palavra , não objtante pedir a etymologia qnt 
fie eficreva orthographia, porque havemos de eficre-
ver como pronunciamos,-, veja-fe o Difeurfo di 
Lingua Portugueza de Severim porque na'últi­
ma edição da'Grammatica de Barros-p. 184.' li* 
nha 2:5. erradamente fie imprimiu Orthographia. i 

ORVALHADA , £ £ o orvalh©-, que'cai, 
e fe apanha de manhãa. 

ORVALHADO , part-. paff. de orvalhar. §" f. 
„ Olhos orvaihados de alegria Jocegada „ Euft. 
1. 1. de lagrimas „ Pinhejro 2.f.iz8: 

ORVALHAR , v. at. molhar com-1 orvalho. 
Cofla Virg. „ a lua com o humor noãumo ot-
valhd d terrd. § v. n. Cahir orvalho. § £ Chu-
vifcar. 

ORVALHO*, £ m. vapor , que fe desfaz em 
miúdas gotas, e cai do ar á noite, ou na ma­
drugada. 

ORVALHOSO , adj. que tem orvalho, em 
que o ha Ferreira ecloga z,. „ as manhãás oru-
lhofias „ Bem. Lima fi. 142. verfo ult. 

O RUGA , £ £' hetva fativa , ou brava.. Ejtt-
ed <c 

OS 

'má hora. t. pleb 
OROPEL v. Ouro. 
OROPIMENTE v. Ouro. 
OROSCOPO v. Horofcopo. 
ORPHANDADE , e deriv. vi Orfãa , Orfao , 

orfandade. 
ORPHENICO , adj. v. orpheu „ orphenica 

•fuavidade „ Faria e Soúfd. 
ORPHINDADE v. orfandade. 
ORRACA, £ £ vinho da jagrà, mui forte 

"ufado na Afia. Camões Carta z). Gouvedr fi. 62. 
diz que he a fura reíliliada. 

ORTA , e deriv. v. com Ho. 
ORTELÃ A, 'ou Ortolãtt, £ £ herva horten-

fe , múi*verde , crefpa, e aromatica , com ella 
fe tempera1 a panella , e faz falada , mentb-a £. 
§ filvefire, mentrafto. § Symbolicamente , he 
a ortelãi crueza. Camões eleg. 7. (a etymologia 
pede hortolãa.) 

ORTELÂÒ y. Hortolão. 
ORTHODOXIA , £ £ conformidade com a 

vesâadeita doutrina- d* Tgreja Catholica Roma­
na 

ORTHODOXO, adj. fiel , catholico v. g: .„ 
doutrina±—: homem--*-; doutor——Vieira. 

ORTHODOMIA, fi fi Naut. derrota do na-
vio-, que vai .feguindÓ hum. .dos 52 rumos da 
«guíha. 

ORTHOGONAL , adj. Geomf Linha , a 
unha qüé nó plano caforedamente , fobre a que 
lhe- fica perpendicular. v 

ORTHOGRAPHIA., fi fi arte , que enfina a 
Tcprefentar bem com letras os fons , e as iho-' 
dificaçóes delles , nas vozes , ou palavras de que 
ufamos. § A arte do defènhoVo defenho- feito. 
§ Perfil, t. de Fortij. 

ORTHOMETRIA , £ £ medíckr certa, e éx-
ada.- í/nfulana. '*'•-
? ORTB0PNEA , £ fi'Medi diíRculdade de 
refpirar , fãivo quando o doente eftá f^ntadó'. 

QRTIGA ,. fi £ herva cujas folhas picão-;. a 
"Òrtigt'morta, não pica tanto.- ' i ; ' '-

ORTIVO , adj..Aftróh. oriental ,- donde'naf-i 
ée > .£ . '„ pdrte-^-Epanaforas. § Awplilucíe ;,i 
arco- àà horizonte erftre óJ-'verdádeirO ponto dé' 
Leíle ,fe è pôUtõ deni^o-aftw ítàíce' era tjuâl1-' 
quer dia. 

ORTO , £ m% couve de folha miudá , que bo­
ta muitos ramos', e pega' de eftaca tem maíŝ  de 
1 covídb de arkura.* 

ORTO , £ m. Aftron. níifcimentcr, ou ap-
paHçáó do aítro nó- horizonte-' y. g» Ç, orta\vefi-
pçrtinp , ou. matutino. ^ 

OS da beca v. epiglotis^ 
OSCILLAÇÃO , £ £ movimento do corpo 

pendurado , que fe move em arco, como a pên­
dula do relógio o faz, de huma parte para a ou­
tra.. 

OSCILLAR , v. n. fazer ofcillaçóes. 
OSCILLATQRIO , adji movimento'^— , co­

mo o que faz à pêndula; 
QSCO , adj. v. enbdçadó , encapbtado. Pal­

ma" Romance. 
: O ^ C U L O , f. m. bejo. § de Jaz, o que 
os Chriftáo fe davão á miffa quando o Sacerdote 
diz „ Paz domini, é'c.: e hoje o&Sacerdotes o 
fazem ainda. § E na- Vnivérfidado ©s doutores dão 
ao novo1 doutor. 

OSENA-,: fi £ Clrurgi- chaga podre no nariz. 
Ferreira' Cirurg. 

OSGA ^ £ £ efpecie. de lagartixa venerrofa. 
XíAceftus aut fiellio. § Por modo de- ofga, jraze 
chula „ i. e. com diílimulaçáo para lograr', e 
fazer a fua. ., 

•Q'SSA , £ £ antiq. ,' urfit fêmea.-do urfo „ 
daqui a ferra à?offa. . 
i > OSSADA *f- fi os-offbs-dó cadav-ei' desfeito. 
§ £ A offdda de huma náo , os fragmentos do> 
naufrágio. Vieira. § A'-òffada dt< huma Cidade* 
os alicerces , e ruinas.. Godinb&i ^ 



OSS OST 141 
0 ' S S E O ^ a d j . da natureza'dd offó", duro co- vem, ordinariamente de noite , aos gallicados , 

...o offo. ' efcorbuticos. 
ÒSSICÓS , fi m. a parte do nariz, que'divide! OSTEOLOG1A , fi £ parte da Anatomia que 
mo 

as ventas da befta. (. d Alveit, 
OSSIFIGAOÃO , fi fi o fazer-fe da natureza 

trata dos offos. 
OSTIARIO , fi m. huma da* ordens menores 

de offo , ou óffeo v. g. „ a ofifificação das carti- facerdotaes , o mefmo que porteiro 

J> 

lagens , e vafos, t. ufual na Medic 
OSSIFICADO , part. paff. de oífificar. 
OSSIFICAR-SE , v. n. fazer-fe óffeo v.g 

ojfficão-fe com os annos as canilagens. • 
OSSINHO, fi m. dim. de offo/ 
OSSO , fi m. parte folida , dura , branca de 

OSTINGUES y. eftingues 
OSTRA , fi fi efpecie de marifco de concha 

vulgar- § Huma pedra preciofa da feição da con­
cha da oftra.' 

OSTRACISMO , fi m. defterro polipco por 
efpaço de dez annos a que algum homem de cre-

que confta o corpo humano ; e onde fe atácáojdiio entre os Gregfs. era condenado , para que 
os mufeulos que os reveftem. § Moer os offos, 
pizar cóm pancadas ; item , fecar , matar, caufti-
car com pratica enfadofa. § Offo de correr, o 
que tem tutano , no boi , ou vaca. 

OSSUDO , adj. que tem offos grandes. 
OSSUOSO , adj. óffeo. Pinto Gineta. 
OSTAGAS , fi f. pi. naut. cabos , que fuften-

táo as vergas em huns montões chamados de Co­
roa , e vem por cima da pega. Amaral 7. 

OSTAES , fi m. pi. naut. cabos grqffos, que 
vem dos calcezes dos maftros a fazer fixo na 
proa com feus cadernaes. Caftan. L. 2. j . 156: 
outros dizem Eftdes, como- Brito Guerra Bra­
fil. 

OSTARIA , fi fi eftalagem, que dá mefa a 
' pafto. Barreiros Corografia. 

O S T E , fi m. naut. antigo. „ Vela d'Ofte. „ 
Caftanheda L. 8. / . 155- col. 1. „ ofte em Ita­
liano são duas cordas pegadas a ponta , ou can­
to da vela latina do maftro grande. 

O S T E N S I V O , adj. feito para fe deixar ver, 
e moftrar v. g. „ carta 

vivendo na Cidade não afpiraífe , ou negociafie 
a tirania ; a qualquer dos cidadãos era licito dar 
para iffo o feu] voto eferevendo numa concha o 
nome do que " havia de fer defterrado. Camões 
Oitavas a D. Conftantino , e Vafconcellos. Arte 
Mil. 

O S T R A C I T E S , fi £ pedra da feição d'oftra 
oftracites <e. ; 

QSTRARIA , £ £ multidão de oftras. Barros. 
OSTRINHO , fi. m. pequeno marifco menor 

que oftra. Lufiada 5-. 79. Elegiada fi. 54. y. 
0 ' S T R O , fi ra. a purpura , ou tinta de que 

ella fe faz.. Barreto. 
O T A 

ÒTALGIA, fi fi Med. dor de ouvidos. 
OTORGA , e deriv. v. Outorga, &c. 

O U A 

O U , conj. disjuud., e altemat. que defigna y 

que hum fe pôde fubftituir a outro , ou incerte­
za , entre dois, ou mais v. g. „ fioi domingo , ort 

) faber , riqueza , e coifas , que nos acar-,c# eftá mui ferio , &-c. 
jvor , gloria , honra. § Prova defaber- ,1 0 'VA , fi f. bainha cheia dws ovofinhofr do 
á na Univerfidade difcorrendo d'impro- ' pe ixe , e de alguns infedos v.- g. „ as ovas- da 

OSTENTAÇÃO , fi fi moftra , alarde que fiegunda fieiraj Levo hum , ou dois ? ou brinca, 
fe Jaz do 
retáo louv 
que fe- dá . 
vifo fobre algum ponto , para fer promovido ás lagarta. Alarte. § Nas beílas- folie nospes 
cadeira». 

OSTENTAR , v. at. moftrar, affoalhar, alar­
dear por vangloria. § Fazer oftentaçáo naUni-
"verfifllâde-; e he neutro nefte fentido. 

OSTENT ATIVA y. oftentaçáo, M. Lufi. 
OSTENTATIVO , adj. coftumado a efíentar , 

alardear grandeza ,; Apolog. Dialg. fi. 250. 
OSTENTOSO , adj. de oftentaçáo, rnagni-

•ficò , para dar moftra da riqueza, faber, gran- avante „ 
deza y. g. ,, palácios, e obras ofientejas „ Viei- O V A R , v. n. criar ovas o peixe 

•ta „ eviítoria mais- ofientofa ,, Vieira §; Queda O VARIO" y. oveiro 
'lugar á oftentaçáo v. g. „ occafião Tácito Por-
tug. § Oflentofo difcUrfb. 

OSTEOCOPA , £ £ Med. dor aguda, que 

OVAÇÃO , £ £ triunfo menos folemne en­
tre os Romanos ; honra que fe fazia' ao que não 
merecia a de ir em verdadeiro , e próprio, v. Tri­
unfo. 

O V A D O , adj: da feição do ovo , ovaL 
OVAL , adj. ovado. 
OVANTE , adj. que triunfa menos folemne-

mente r triunfante. Camões Luf. ,, fiuberbo, r 

OUÇA , £ £ peça do carro e do arado , he 
de. páo , e anda. atraveffada na ponti do timão1, 
ferve de ter mão- nos tamoeirosk. 

i QXI-



»4* OVE 
OUÇÃO , f. m. bichinho mui pequeno , com 

figura de lendea: fazer de hum oução bum caval­
leiro „ exagerar mu to as coifas mínimas. 

OUÇAS , f. £ pi. ter boas ouças , v. ouvir 
bem Jr. vulg. -

OUCENCA v. ouvenca. 
OVEIRO, £ m. membrana dentro das entra­

nhas dos animaes oviparos , e dos viviparos on­
de fe cnffo que eftáo ovos formados , que dalli 
táz fahir, e fecunda a matéria feminal. § Na vo-
íaieria , o onficio por onde fahera os excremen­
tos grõffos do falcão peça de levar os ovos cofi-
dos , ou affados à meza , * u de os ter nella , 
para não efcaldar os dedos , em quanto fe comem. 
Prov. Hifi. Geneal, t. u § Peixinho verde da 
lagoa de Óbidos, . 

OVELHA , fi fi a fêmea do carneiro, fiml5t>-
lo damanfidáo, e docilidade. § £ Os parochia-j 
nos a refpeito do feu paftor, ou cura , e aílim 
osDiecefanos em refpeito do Bifpo , &c. fe di­
zem fer fuás ovelhas. 

OVELHEIRO, £ m. paftor de ovelhas. 
OVELHINHA , £ £ dim. de ovelha. 
OVELHUM , adj. gado , os carneiros, 

borregos , cordeiros , e ovelhas. 
OVEM, fi m. Naut. nome commum a todo 

cabo, que ferve de ter mão nos maftros defcen­
do das gantas d'elles até ás mezas de guarniçáo. 
V. enxarcia. 

OVENGADURÁ , £ £ Naut. a enxarcia real; 
o feixe, ou totalidade dos ovens. Brito Viag. 

OUFANIA , e deriv. y. ufania. 
O VI ADO , adj. antiq. em ar triunfante , fu-

berbo , vaidofo. 
OVIELAS , £ £ pi. no Alem-Tejo , o mef­

mo que alvercas. 
OVO , fi m. (pi. ovos) fuftancia amarella , 

que nada noutra branca glutinofa , inclufo tudo 
numa membrana , ou cafca branca como o da 
galinha ; dellas fe fôrma a aye , ou animal. § 
Cheio como o ovo , i. e. bem cheio fr. vulg. § 
Sahir da cafca do ovo , no fig. começar a fer fe-
nhor de fi , e de fuás acçóes , fr. famil. § Ao 
fregir dos ovos, i. e. quando vier ao feitio, ou 
quando neceflitar. § filofofico , hum vafo ufa­
do na Química. § Ornamento dos capiteis da Or­
dem Jonica. 

OURADO , part. paff. de ourar. Barbudd „ 
o mundo ourado : „ fidzem a viftta correr as cafias 
como mula de nora até voltar ourada da cadeira 
donde fe levantou , , Apol. Dial. fi. 2\\. 

OURANG-OUTANG , fi m. efpecie de mo­
no mui femelhante ', ao homem, anda em pé , 
encoftado a hum bordão , Scc 

OUR 
OURAR , v. n. hallucinar-fe. B. P. 
OURE'GIO , fi m. herva medicinal, deque 

ha varias efpecies. Origanum. 
OURE'LA , fi £ v. ourèlo. § Borda, coita. 

Cron. Af. 4- p- »<>t- Caftan. -8. 78. col. 2. „ 
pela ouçela domar. § Dim. de hora Eufir. prólo­
go ,, ide-vos nas boas ourelas. 

OURELO , £ m. tecido de láagroffeira á bor­
da do panno , para náo íe desfiar. 

OUR1ÇADO , part. paff. de ouriçar-fe. § f. „ 
Ouriçado de virotões „ Sã Mir.. j . 541. ediç. 
1677.. t. 2. j . 62,. ult. edição. 

OURIÇAR , v. at. entefar v. g. os cabellos 
como o oiiriço. Ulifipo f. 106. v. (y. eriçado, 
ou arriçar , ]5ofto que ouriçado he mais analógi­
co) .efpetar-íe o cabelo. 

OURIÇO, cafca exterior efpinhofa da cafta-
nha. § Marifco de concha redondo, e todo çref-
po de efpinhos. § Ouriço cacheiro, animai, -que 
tem entre pellos altos g*andes puas , ' e efpinhos, 
nos quaes finca a fruta , que acarreta para feu 
pafto, deitando-fe fobre ella. § Trave groffa ou-
riçada de puas de ferro , que fe póe á entrada da 
barreira nas fortificaçóes. 4* 

OURIJADO , part. paff. de ourijar, halluci-
nado., vertiginofo. Bem. Lima Egloga 17. ttr-
ceto z. 

OURIJAR y.. ourar. 
OURINA , fi £ (melhor he urina) liquido 

ejscrementicio dos animaes, que fai da bexiga pe­
la uretra; mijo. 

OURINAR , v. at. ou neutro. Lançar pela 
uretra y. g. „ ourinar fiangue. % Expellir a ou-
rina. 

OURINCU' , £ m. v. lumieira, perilampó. 
OURINOL, £ m. vafo onde fe urina. 
OURIQUE , £ m. d\incora , y. anrique. / . 

Mendes. 
OURIVASARIA , £ £ officina de ourives. 

F. Mendes. 
OURIVES , £ m. no fingular, e plural, o 

que trabalha , e kvra ouro , vafos , caftiçaes, 
&c. v. g. „ rua dos ourives: „ Vieira4. «• *01» 
S. Eligio joi Ourives, S. Andronico Prateiro. § 
Hoje dizemos ourives do oiro, ou da prata', no 
plural Rejende diz ourivis, e ouriveis, a Orden. 
ourivezes; ó ufual he ourives. 

O U R O , fi m. metal mui compado, pezado, 
e dudil , amarello , e o mais preciofo de todo». 
§ Ouro acro , o que náo he hera malleavel , por 
náo vir puro. § Ouro mate , v. pães de oiro. § 
Ouro 'lavrado , feito em obra de ourives.. £ Otro 
potável, -huma preparação Química , liquida., 
do Oiro. § Oiro diajoretico, fulminante, volátil 

v.' 



OUK 
v'. re'ftes artigos, sáo preparações Chímicas Me-
dicinaes do oiro. § Qiro bruto , Ou virgem, co­
mo fai da mina. § Co* de oiro , ou amarello 
nas divifas, t. do Brasão. § Nas Cartas de jo­
gar, quadradinhos amarellos , e nas Inglezas as 
lizonjas vermelhas , a que elles chamio dia­
mantes. § Ouro de Tolojd, dinheiro que fe con­
verte em dano de quem o poffúe. § Andar, ou 
ficar ouro, e fio , i. e. em equilíbrio , igual y 
fio. § Ouro fiada , tirado pela fieira. § Fezes de 
ouro v. fezes. § Pães de ouro y. pão , ou folha 
batida mui fina. 

OUROBALÃO y. orobaláo. 
OUROPEL , fi m. folha mui delgada , e luf-

trõfa de latáo , que finge fer ouro. § no fig. v. 
g. „ a fiua virtude não he oiro, mas ouropel „ 
H. Pinto. Arraes io. 74. ouropeles da eloqüência, 
i. e. brilhante falfo. 

O U R O P I M E N T E , £ m. mineral amarello, 
venenofo , ou rofalgar amarello. 

OUSADAMENTE , adv. com oufadia. 
OUSADO , part. paff. de oufar. § nofient. 4c-

tivo, ardido, atrevido, arrifcado, denodado , 
animofo v. g. „ oufado cavalleiro; animo oufiado. 
§ Abobada——, alta. 

O U S A R , v. n. atrever-fe , aballançar-fe ac-
commetter coifa arrifcada , e que demanda gran­
deza de animo ; os clafíicos jurttão-lhe a pre-
pofiçáo a v. g. „ não oufio a lhe dizer nada ,, 
§. Emprender coifa arrifcada. Eneida io- 198. 

OUSIA , f. £ antiq. v. aduííia. Teftamento del-
Rei D. Dinis. 

OUTAVA v. Oitava. 
G U T A V A D O y. Odogono. 
OUTEIRINHO , £ m. dim. de outeiro. 
O U T E I R O , £ m. collína, tèfo -pouco alto. 

JR. I, 1. c 6. 
O U T I V A , £ £ fallar d^outiva v. ouvida,.pe­

lo que ouvio dizer. § e £- Imprudentemente. § 
'Leão Orig. „ diz que he fallar defentoadamen-
jte. § aprender de , »'• e. ouvindo , e fem 
ler , nem princípios , como o mufico de orelha. 
Barreto Pratica. 

O U T O N A L , adj. do outono. 
O U T Q N A R , . v. at. outonar as terras, abri-

las com as primeiras águas do Outono para fi­
carem bem empapadas em água. 

O U T O N I Ç O , adj. v. outonal. 
. O U T O N O , fi m. eftaçáo do anno , qu& fe 

Hgue ao Eftio , e precede ao- Inverno. 
. O R T O R G A , fi fi ant. confentimento-, ap-

píovação , permifsáo. Orden. 
. O U T O R G A D O , part. paíT.» de outorgar. 

OUT 14 J 
O U T O R G A R , v. at. dar , conceder . per-

mittr . conceder, antiq. Eujr. 3. 1. : Orden. 
OUTREM , fi c. compofto , outra peffoa ;. 

outrem ninguém , nenhuma outra peffoa „ CA* 
moes. t 

OUTRI por outrem ( do Francês „ autrui,,} 
Ejcrk. del-Rei D. Dinis na Man. Luftt. 

O U T R O , adj. articul. náo o mefmo, náo> 
idêntico ; diverfo, mudado v. g. „ não he efie> 
he outro o livro: „ Paiva S. 1. / . 76. „ dezej» 
que as coifas do mundo fiejão outras do que são ,,-
tão outro do que era,em coftumes „ V, do Arceb-. 
1. c. 6. § Não be outro que , por, náo he fenão.. 
Arraes 5. 21. ,, a virtude não be outra coifia, 
que huma mediania entre dois extremos „ 

O U T R O S I , ou Outroftm, adv. também, de 
mais , alem diíto , ufa-fe nas Leis. 

OUTROTANTO , adj. igual em quantidade , 
número , pefo , qualidade , o mefmo. 

OUTUBRO , fi m. o décimo mez entre fe--
tembro, e novembro. 

OUVENCA v. avença. M. Luf. 
O U V I D A , £ £ jaber alguma coifia d''ouvidas, 

i. e. pela ouvir dizer. Hijtor. de Ifiea fi. 9. v» 
fallão de ouvidas em Auftas Marcb , i, e. fem o 
lerem. Ulifipo fi 2 1 ; ; na Hifit. de Ifiea faber de-
ouvidas. § Veiga Etbioph^ f. 49 „. noticia de ou­
vida. § Lugar de boa ouvida , onde feouve bem. 
o fom , e náo fe peáie muito. Nobiliario. 

OUVIDO , £ m. o orgáo de ouvir, dentro 
da orelha. § Fajlar , dizer ao ouvido-, para que 
o náo ouça quem eftá de roda, i. e.. em fe­
gredo. § Na fundição, o orifício por onde cor-*-
re o metal para o molde. § Na irmã de fogo , 
o buraco por onde fe communica o fogo á pól­
vora da carga. § Dar ouvidos £ dar attençáe ao< 
que fe diz. . 

O U V I D O , part. paff. de ouvir. 
O U V I D O R , £ m. juiz pofto pelos donatá­

rios em fuás terras v- g. „ os Ouvidores das ter--
ras daRaiqha, e do Infamado; ha Ouvidores do* 
Civel, e dó Crime; e para elles fe appelta dos 
Juizes ordinários. § Da Alfândega , coniíece dos 
feitos Civeis dos mercadores , e dos Crimes fei­
tos dentro na alfândega ; dos fretes , avarias , 
&c. § Inftrumento da feição do funil ,. tubo* 
aeuffíco r que o mouco applica ao ouvido , pa­
ra lhe faltarem, pondo quem o faz a boGa. na. 
parte aberta do fnnií-

OUVIDORIA , L £ officio de ouvidor. § O) 
dèftrito do ouvidor. 

OUVINTE , p. de ouvir o que ouve algum Ser­
mão , Oração, &c. § Ouvinte obrigatório., o efi-

Q U T Q R G A M E N f O . £ m. outorga. M- L. tudante medico obrigado a afliftir. no Hofpitall, 



OXA 144 
O U V I R , v. n. fentir o fem ; a voz , 

lavras. § Efcutar. § Attender, adjnittir v. g. „ 
ouvir a rasão. § Ouvir de confijsão, confeíiár a 

PAC 
as pa-lpáo no forno, as panellas , pafteis , &c. pá de 

:r brazas nos lares. § Pá dos cavallos, bois, 

outrem em fegredo. 

O X A 

35 

affufta-nos 

OXALÁ' , adv. prouvéra a Deus , ou prove­
ra , ou quizéra Deus. 
• OXEO , fi m. o ato de efpantar , e levantar 
a caça para a emprazar onde fe quer ; no f. 
a morte dá-nos oxeos de pefiie , í. e 
com ella. Leitão Mificellanea f. 62. 

OXIACANTHA 
OXICRATO 
OXIMEL 
O X I R R O D I N O 
OXISACCARUM 
OXYACANTHA, 
OXYCRATO , £ 

v. g. „ huma colher delle com 5 , ou 6 de 
água. 

O X I C R O C I O , adj. emplafio , em que en-
trão o pez , cera , colophonia, terebentina , &c. 

y. com Oxy-

f. fi v. Pilriteiro. 
m. vinagre deftemperado 

de 
com açafráo , em vinagre. 

OXYMEL, fi m. Xarope de mel com 7 
vinagre. 

OXYRRODINO , fi m. ^compofiçáo de água 
rofada , azeite , e vinagre ròfados. 

OXYSACCARUM, fi m. beberagem de vi-
fumo de roraáas, e mel. nagre 

O Z A 

O Z A G R E , fi m. boftelinhas, que nafcem na 
cabeça dos meninos , na molleira. 

OZENA v. osèna. 
OZOPHAGO v. ifophago. 
OZORIAS jogo de Cartas, as 

ganha quem faz as 9 vazas , ou menos que os 
parceiros ; dáo-fe 9 cartas. 

carregadas 

P , fi m. a décima quarta letra do Alfabeto 
Portuguez , he confoanté. § p com b , ph , 

foa como o / . § Em breve he Pede : it. Per­
gunta ; e nos arrefoados , Provará. 

PA' , fi £ inftrumento de táboa com cabo , 
e bordas , de apanhar o lixo. § A pá dos tor­
neiros , e pafteleiros he' de madeira , ou de fer­
ro , e tem cabo mui longo , ferve de metter o 

trazw ~i...— J -. -
ornais al to, e carnudo das pernas onde le unem 
ao corpo. 

PABULO , £ m. v. pafto mantimento. § adj. 
chulo', o que fe dá á lograçáo v.g. „ fulano he 
mui pabulo. 

PA'CA , £ f- animal Brafil. de caça, efpe­
cie de porco. 

PACACIDADE , £ fi tranquilhdade de ani­
m o , repoufo. Abcedario Real. 

PACATO , £ m. jogo de cartas , e particular­
mente o Rei , o 7. e o 2. nefte jogo. 

PAÇÃO , adj. antiq. cortesáo , que tem Q 
avifo ,' artes , e boa maneira de cortesáo ; palacia-
no. Cron. do Condcjiavel, a Rainha que era mui­
to paçãa. 

P A C A T O , adj. quieto , tranquillo , repoufa-
d o , pacifico de condição , prudente y. g. „ ho­
mem ; animo ' 

PACEIRO , £ m. antiq. Paceiro mor , official, 
que tinha a guarda dos paços Reaes , que havia 
nas varias terras. M. Lufit. 

PACER v. Pafcer. 
PACHÃO , £ m. certo peixe do rio. 
PACHARIL , £ m. Afiat. arros com cafca. 
PACHOLA , fi m. pleb. madraceiráo. 
PACHONCHETAS , fi £ plur. pleb. palavras 

infignificantes, loucas. 
PACHORRA , fi fi fleuma; priguiça. 
P A C H O R R E N T O , adj. fieumatico, que 

fenão altera , nem apreílá com coifas de cui­
dado. 

PACIÊNCIA , fi £ fofirimento , tollerancia 
da dòr, mal , trabalhos , afflicçóes. § Apurar a 
paciência, fazè-la chegar a feu auge, fazendo, 
ou dizendo coifas , que a mort-fíquem muito. § 
Hortaliça , huma das efpecies de labaça. § Ef-
capulario. § fig. o efeudeiro de fenhora em Lis­
boa. 

PACIENTE , Jadj. ou fubft. dotado de pa-
ciência , foffredor. § O fujeito em quem fe em­
prega a acção do agente v. g. „ feri a Pedro; 
Pedro he o paciente da ferida, ou da acção fe­
rir. § O que he fujeito de algum affedo , pai­
xão , vicio. Barros Dial. da Viciofd Verg. fi X.07. 
, , vicio que não procede tanto da fraqueza do pa­
ciente , quanto , <&<c. 

P A C I E N T E M E N T E , adv. com paciência.» 
PACIENTÍSSIMO, fuperl. de paciente.-/;. 

Per. 2. 11. „ pacientiffimò em toda fadiga „w-
fipo f. 2:5c. 

PACIFICAÇÃO, £ £ o ado de pacificar, 
fazer as pazes, ficar em paz. Couto 4» V 8- » 


